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APRESENTAÇÃO 

 
O Congresso de Inovação e Tecnologia em Diagnóstico do Agreste Alagoano - CINTEC, é 

um evento anual de caráter técnico-científico, organizado por docentes, técnicos e discentes 
pesquisadores, vinculados ao Laboratório de Biologia Molecular e Expressão Gênica, da 
Universidade Federal de Alagoas, Campus Arapiraca. 

O objetivo do CINTEC é contribuir  para o compartilhamento de experiências e 
conhecimentos, bem como na promoção e disseminação científica de evidências e produtos que 
possam ser aplicados para o benefício da sociedade. 

Em 2025 o Congresso ocorreu de 29/09/2025 a 02/10/2025, trazendo diversas novidades, 
palestras, mesas  redondas, minicursos, apresentações de trabalhos e muito mais. Além disso, em 
um trabalho coletivo e de parcerias solidificadas, estes Anais contemplaram também os trabalhos 
produzidos para o VII Encontro Científico do Agreste Alagoano dos Distúrbios do Sono 
(ECAADS). O VII CINTEC permanece com o compromisso da divulgação científica para a 
sociedade no agreste alagoano. 

Em virtude do seu crescimento, o CINTEC ampliou sua temática para além dos diagnósticos 
laboratoriais, sendo esta a segunda edição deste Congresso com novo nome e novo ISSN: 
"Congresso de Inovação e Tecnologia em Diagnóstico do Agreste Alagoano", ISSN 3086-3902. 

Agradecemos, desde já, a todos que estiveram conosco nesta semana do conhecimento. ​
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RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução 

 
A inovação tecnológica tem transformado significativamente a área da saúde, especialmente 

no cuidado com feridas e lesões cutâneas. Para a prática da enfermagem, compreender os avanços 
em curativos é fundamental, não apenas para o manejo adequado das lesões, mas também para a 
correta avaliação clínica e laboratorial. Lesões crônicas, por exemplo, demandam atenção especial, 
visto que apresentam um processo de cicatrização mais lento e frequentemente associado a 
complicações infecciosas, inflamação persistente e alterações nos tecidos adjacentes. 

Nesse cenário, os curativos assumem um papel de grande relevância, pois representam um 
avanço que contribui diretamente para a melhoria da assistência em saúde. Sua utilização possibilita 
intervenções mais precisas, favorece a otimização do cuidado, reduz complicações e potencializa o 
processo de cicatrização, fortalecendo a prática clínica do enfermeiro e a qualidade de vida do 
paciente. 

Contudo, a eficácia de uma cobertura não depende apenas da disponibilidade da tecnologia, 
mas, sobretudo, da escolha adequada conforme a necessidade do paciente. Isso ressalta a 
importância do cuidado personalizado, no qual o enfermeiro, enquanto profissional habilitado, deve 
exercer sua competência especializada para avaliar cada situação de maneira individualizada. Sem 
essa avaliação criteriosa, os recursos inovadores podem não alcançar os resultados desejados, 
evidenciando a necessidade de decisões clínicas fundamentadas em evidências científicas e 
alinhadas ao contexto do paciente. 

Portanto, refletir teoricamente sobre a importância da inovação em curativos possibilita 
compreender não apenas os avanços tecnológicos em si, mas também como eles se inserem na 
rotina da enfermagem, potencializando a avaliação clínica, o monitoramento e a prestação de um 
cuidado integral e centrado no paciente. Essa perspectiva evidencia que a incorporação de 
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tecnologias inovadoras, aliada ao olhar clínico do enfermeiro, contribui significativamente para a 
qualidade do atendimento e para melhores desfechos clínicos, sobretudo em casos de lesões 
crônicas complexas. 

 
Objetivo 
 

Refletir sobre a importância da inovação em curativos  para a prática da enfermagem, 
considerando os avanços tecnológicos aplicados ao diagnóstico clínico e laboratorial de lesões 
cutâneas, bem como o impacto da seleção adequada, baseada no cuidado personalizado, na 
cicatrização e na qualidade do cuidado ao paciente. 
 
Método 
 

Este estudo consiste em uma reflexão teórica de caráter narrativo, elaborada a partir da 
análise de artigos científicos disponíveis na literatura e de documentos acadêmicos que discutem o 
uso de coberturas no tratamento de feridas. Foram privilegiadas publicações que abordam 
especificamente os curativos tecnológicos. 

A reflexão foi construída relacionando as informações disponíveis na literatura científica 
acerca da eficácia, aplicabilidade e inovações tecnológicas dos curativos, em contraste com os 
demais tipos de coberturas utilizados na prática clínica. A partir desse levantamento, buscou-se 
compreender a relevância da incorporação dessas tecnologias para o cuidado de enfermagem, 
evidenciando tanto suas contribuições para a cicatrização e qualidade da assistência quanto a 
necessidade de competência especializada do enfermeiro na escolha do curativo mais adequado às 
necessidades do paciente. 

Dessa forma, o estudo fundamenta-se em evidências já publicadas, permitindo ampliar a 
compreensão sobre o papel da inovação em curativos inteligentes e seu impacto no contexto 
assistencial, sem a pretensão de esgotar a temática, mas oferecendo subsídios teóricos para 
reflexões futuras. 
 
 
Resultados e discussão 
 

A partir da análise dos artigos encontrados, compreende-se como curativos inteligentes os 
dispositivos altamente tecnológicos utilizados para o processo de cicatrização da ferida. Esses 
dispositivos não apenas protegem a ferida, como também monitoram todo o processo de 
cicatrização e respondem a estímulos, como, por exemplo, a presença de infecção e mudança de pH, 
permitindo a liberação controlada de medicamentos ou oferecendo outros tratamentos direcionados. 

Nesse contexto, segundo o estudo produzido por Lima et al. (2024), para escolher o curativo 
adequado é necessário pensar muito além da proteção física, pois a criação de um ambiente que seja 
favorável ao processo de cicatrização, que proteja o tecido lesionado e previna complicações 
durante esse processo é algo que precisa ser levado em consideração. Esse cuidado, sobretudo em 
feridas nas quais o processo de cicatrização é mais longo, a exemplo de lesões por pressão ou 
diabéticas, contribui diretamente para a redução do sofrimento e a melhora na qualidade de vida do 
paciente. 

Consoante a isso, Santos et al. (2024) trazem como exemplo prático o uso de curativos de 
fibras eletrofiadas, que proporcionam benefícios ao liberar medicamentos ou fatores de crescimento 
de forma controlada, adaptando-se às necessidades individuais do paciente. De maneira 
complementar, Nóbrega et al. (2022) ressaltam que membranas poliméricas também podem 
funcionar como sistemas de liberação controlada de substâncias bioativas, de modo que aceleram o 
processo de cicatrização e favorecem a regeneração tecidual. No contexto da atuação do enfermeiro, 
esses benefícios permitem não só um tratamento personalizado para cada paciente, mas também o 
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monitoramento mais contínuo da ferida, o que  permite a interpretação de sinais de evolução da 
ferida e o ajuste das condutas de cuidado, favorecendo a recuperação do paciente ao integrar a 
tecnologia e a atenção clínica. Ademais, além das estratégias de liberação controlada, os avanços 
em nanotecnologia também podem ampliar as possibilidades terapêuticas de outras formas. 
Conforme apontado por Mafaldo et al. (2025), curativos inteligentes que incorporam nanopartículas 
com propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias podem reduzir  de maneira significativa o 
tempo de cicatrização e também minimizar complicações que podem surgir nesse processo. 

Contudo, é válido destacar que o manejo de feridas não se restringe aos hospitais, de acordo 
com Serra et al. (2025) ambientes comunitários também são locais em que enfermeiro pode e deve 
aplicar seus conhecimentos sobre curativos inteligentes, uma vez que é um espaço adequado para a 
orientação de pacientes e familiares sobre cuidados domiciliares, o que pode ter como efeito 
positivo a prevenção de complicações que poderiam levar à hospitalização. Essa atuação evidencia 
a importância da educação em saúde aliada à inovação tecnológica, garantindo um cuidado integral, 
contínuo e humanizado. 

No entanto, apesar das vantagens dos curativos tecnológicos, ainda existem muitos desafios 
que precisam ser considerados. Conforme destacado por Mafaldo et al. (2025), alguns desafios 
como acessibilidade, custo e disponibilidade desses curativos podem afetar a sua utilização em 
diferentes contextos assistenciais, sendo necessária uma avaliação criteriosa do enfermeiro sobre a 
viabilidade do uso e o impacto dessas tecnologias tanto na rotina da unidade de saúde, quanto nos 
resultados clínicos dos pacientes. Além disso, o sucesso na aplicação desses dispositivos depende 
da capacitação contínua da equipe, de modo que protocolos adequados e treinamentos específicos, 
conforme ressalta Ramos et al. (2025), são fundamentais para garantir segurança, eficiência e 
melhoria na qualidade do cuidado. 

Dessa forma, compreende-se que os curativos inteligentes são ferramentas poderosas para a 
enfermagem atual, haja vista que permitem intervenções mais precisas, seguras e centradas no 
paciente. Somado a isso, a pesquisa destaca o papel do enfermeiro como mediador entre tecnologia 
e cuidado humano, trazendo-o como um profissional que integra conhecimento técnico, capacidade 
de avaliação clínica e acompanhamento contínuo com o objetivo de promover melhores resultados 
na recuperação da saúde do paciente. Portanto, fica evidente que a inovação não substitui a prática 
clínica, mas a complementa, configurando-se como aliada na promoção do bem-estar e da 
recuperação do paciente. 
 
Conclusão 
 

A reflexão realizada evidencia que a inovação em curativos representa um avanço 
importante para a prática de enfermagem, uma vez que alia a tecnologia ao cuidado humanizado no 
manejo de feridas. Nesse sentido, os curativos inteligentes têm o poder de ampliar as possibilidades 
terapêuticas, isso, pois, ao favorecer um processo de cicatrização mais eficaz, tende a reduzir 
complicações e permitir intervenções mais personalizadas e seguras. Entretanto, sua utilização 
exige do enfermeiro não apenas competência técnica para selecionar a cobertura mais adequada, 
mas também o senso crítico e o conhecimento científico, integrando, assim, os recursos 
tecnológicos às necessidades específicas de cada paciente. Além disso, desafios como 
acessibilidade, custo e capacitação profissional ainda precisam ser superados para garantir a plena 
incorporação dessas tecnologias em diferentes contextos assistenciais. Nesse sentido, conclui-se que 
os curativos inovadores não substituem o olhar clínico do enfermeiro, mas sim o fortalecem, 
constituindo-se como ferramentas estratégicas que contribuem para a qualidade da assistência, a 
humanização do cuidado e a obtenção de melhores desfechos em saúde. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: O diagnóstico precoce constitui uma das principais estratégias de enfrentamento do 
câncer de mama e do câncer do colo do útero, doenças que impactam significativamente a saúde da 
mulher. Embora a detecção precoce esteja associada à redução da morbimortalidade, seu alcance 
ainda é desigual. Aspectos raciais, sociais e econômicos modulam o acesso das mulheres aos 
exames de rastreamento, configurando um desafio para a efetivação da equidade em saúde. 
Objetivo: Refletir sobre o papel do diagnóstico precoce como fator de equidade em saúde da 
mulher, identificando barreiras e possibilidades descritas na literatura científica. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada entre 2020 e 2024, com buscas em bases 
indexadas como PubMed, Scopus e SciELO. Foram incluídos artigos em inglês e português, 
disponíveis na íntegra, que abordassem desigualdades sociais e raciais no rastreamento do câncer de 
mama e do colo do útero. Excluíram-se editoriais e relatos sem base empírica. Dois estudos foram 
analisados em profundidade: Agénor et al. (2024), que discute barreiras raciais no rastreamento do 
câncer cervical, e Jhumkhawala et al. (2024), que aborda determinantes sociais no rastreamento do 
câncer de mama. Resultados e discussão: A análise dos artigos revelou quatro grandes categorias: 
determinantes raciais, determinantes sociais, impacto global e implicações éticas. Mulheres negras 
enfrentam barreiras estruturais relacionadas ao racismo institucional e à baixa sensibilidade cultural 
dos serviços de saúde. Além disso, renda, escolaridade, seguro de saúde e localização geográfica 
influenciam diretamente a adesão ao rastreamento. Dados da OMS indicam que a sobrevida após 
diagnóstico precoce do câncer de mama ultrapassa 90% em países de alta renda, enquanto em países 
de baixa renda não chega a 40%, evidenciando desigualdades globais. Os achados reforçam que o 
diagnóstico precoce deve ser compreendido como instrumento de justiça social, cuja efetividade 
depende de políticas inclusivas e da atuação humanizada dos profissionais de saúde. Conclusão: As 
evidências apontam que as estratégias de articulações quando elaboradas de forma efetiva 
demonstram um potencial transformador no diagnóstico precoce referente a saúde da mulher, mas 
este fator só existe quando está articulado a estratégias que buscam combater as desigualdades 
raciais e sociais. A literatura analisada evidencia que equidade não se alcança apenas pela oferta de 
exames, mas pelo reconhecimento das diversidades e pela garantia de acesso universal e digno. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: A doença de Alzheimer (DA) é a forma mais comum de demência entre idosos em 
todo o mundo. A DA resulta na perda de memória, associada a comportamentos incomuns, 
alterações de personalidades e declínio de habilidades cognitivas. Diversas evidências demonstram 
que polimorfismos da apolipoproteína E (APOE) foram associados a um risco aumentado para a 
ocorrência de DA. Dos alelos polimórficos, o alelo ε4 é o mais frequente associado à suscetibilidade 
da doença. Objetivo: Observar a prevalência do alelo ε4 do gene APOE associado a doença de 
alzheimer. Metodologia: Este trabalho trata-se de uma revisão integrativa, realizada nas bases de 
dados Pubmed, Science Direct, Web of Science e Medline, nos dias 04 a 11 de agosto de 2025. Para 
realização das buscas foram utilizados os descritores em inglês “Polymorphism”, “APOE gene”, 
“Brain atrophy”, “Alzheimer” modulados pelo operador booleano AND. Foram incluídos trabalhos 
que envolvessem o polimorfismo da APOE com alterações anatômicas encefálicas em pacientes 
com DA, estudos acompanhados das frequências genotípicas e alélica, em relação aos estudos 
excluídos foram revisões, cartas ao editor, dissertações e teses. Resultados: Foram obtidos no total 
200 artigos, após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, 34 artigos foram incluídos para análise 
final. A maioria dos estudos mostraram associação entre portadores do alelo ε4 e ε3 da APOE com 
a doença de Alzheimer (n=27). Além disso, os estudos ainda evidenciaram alterações anatômicas 
encefálicas relacionadas à presença do alelo ε4. As alterações mais frequentes observadas foram: 
volume hipocampal menor (n=7) seguido do volume reduzido da amígdala (n=2). Grande parte dos 
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artigos trouxeram associação entre o alelo ε4 com a doença de alzheimer (n=26) e o alelo ε3 apenas 
um único estudo mostrou valores menores do volumes da amígdala associado a DA. Conclusão: 
Assim, em geral os estudos evidenciaram que o  alelo ε4 foi o mais prevalente associado à 
suscetibilidade/progressão da DA, podendo ser um importante marcador da doença. 
 
Palavras-chave: Polimorfismo. Apolipoproteína. Genética. 
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RESUMO SIMPLES 

Introdução: pessoas precisam compreender que apoiar a causa indígena, hoje, é apoiar a sua 
própria existência (Guajajara, 2019). Nesse sentido, integrar um projeto de extensão universitária ao 
III Encontro das Parteiras, Rezadeiras e Mezinheiras, indígenas e quilombolas, configura-se uma 
experiência de aprendizado, apoio a essas populações e respeito aos seus saberes e práticas de 
cuidados, suas crenças e tradições. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo relatar a 
vivência de estudantes de graduação durante o III Encontro de parteiras, rezadeiras e mezinheiras 
indígenas e quilombolas, bem como reconhecer a importância de seus saberes tradicionais para o 
cuidado em saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
realizado a partir das ações do Grupo de Estudos e Trabalho: saúde da população Indígena do 
Projeto de Extensão Direito à Saúde e o SUS (PROEDSS). As ações foram desenvolvidas a partir 
da necessidade de compartilhamento de conhecimentos, por meio de rodas de conversa. O encontro 
ocorre anualmente na Aldeia Mata da Cafurna, do povo indígena Xukuru-Kariri na cidade de 
Palmeira dos Índios – AL, sendo que, neste ano, a edição aconteceu no dia 30 de agosto de 2025. 
Resultados: As rodas de conversa foram construídas de forma a respeitar os valores culturais e o 
estilo de vida das populações participantes, tendo como base a proposta dialógica freiriana. Durante 
as atividades, foram realizadas práticas integrativas e complementares como: benzimento, reiki e 
auriculoterapia, apropriando-se de metodologias ativas em formato dialógico, permitindo que os 
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participantes compartilhassem suas experiências e saberes. Essa vivência possibilitou o 
fortalecimento da troca de conhecimentos, bem como a valorização da espiritualidade e da tradição 
popular como formas de cuidado em saúde. Conclusão: A participação no III Encontro das 
Parteiras, Rezadeiras e Mezinheiras, indígenas e quilombolas, evidenciou a relevância do respeito 
às tradições e saberes ancestrais, contribuindo para o fortalecimento da interculturalidade na saúde. 
As rodas de conversa favoreceram a escuta sensível e a integração entre diferentes práticas de 
cuidado, reafirmando a importância do diálogo entre os saberes populares e os conhecimentos 
científicos. Assim, vivenciar essas práticas mostrou-se essencial para ampliar a compreensão do 
cuidado integral, demonstrando que apoiar e preservar os saberes tradicionais é também apoiar a 
continuidade da vida, da identidade cultural e da resistência desses povos. Também evidencia-se a 
importância de projetos de extensão que promovam o diálogo entre academia e sociedade, 
sobretudo os povos e comunidades tradicionais e originárias. 

Palavra-chave: Povos indígenas e quilombolas. Práticas integrativas e complementares. Educação 
em saúde.  
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: O Programa Saúde na Escola (PSE), instituído pelo Decreto nº 6.286/2007, é uma 
política intersetorial entre Saúde e Educação, voltada à promoção da saúde e ao fortalecimento da 
formação integral dos estudantes da Educação Básica. Estrutura-se em componentes como 
avaliação das condições de saúde, ações de promoção e prevenção, educação permanente, 
monitoramento e avaliação, articulando práticas de saúde no contexto escolar. A Atenção Primária à 
Saúde, por meio da Estratégia Saúde da Família, assume papel central na execução das ações, em 
articulação com a comunidade escolar e considerando as especificidades locais. Objetivo: Relatar a 
experiência de uma ação de imunização e vermifugação vivenciada por estagiárias de Enfermagem 
em uma escola municipal de Arapiraca-AL, no âmbito do PSE. Metodologia: Trata-se de um 
estudo descritivo, do tipo relato de experiência, obtido através de uma intervenção realizada em 07 
de agosto de 2025, em uma escola de ensino fundamental I com 14 turmas (1º ao 5º ano). Foi 
solicitada autorização prévia dos responsáveis, detalhando vacinas e vermifugação com albendazol. 
A equipe organizou materiais, conferiu estoque de vacinas e planejou logística no ambiente escolar. 
Cada aluno teve sua Caderneta de Saúde avaliada para identificar vacinas atrasadas e doses a serem 
aplicadas conforme calendário vacinal preconizado por faixa etária. As crianças autorizadas 
receberam vacinas e/ou albendazol, com registros individuais para acompanhamento. A ação 
ocorreu em colaboração com direção e professores, respeitando horários escolares e priorizando 
segurança, eficiência e comunicação clara com os responsáveis. Resultados e Discussão: Dos 327 
alunos matriculados, 77 (aproximadamente 23,5%) receberam atualização vacinal durante a ação. O 
componente de avaliação de saúde do PSE mostrou-se essencial ao permitir a identificação de 
atrasos vacinais e a execução de intervenções imediatas, refletindo o impacto positivo da inserção 
das práticas preventivas no espaço escolar. O percentual de alunos vacinados e vermifugados 
evidencia tanto a efetividade da ação quanto os desafios ainda presentes, como a adesão dos 
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responsáveis às medidas de promoção da saúde. O apoio da gestão escolar e dos professores foi 
fundamental para a organização da logística, assegurando fluxo adequado, preservação da rotina 
pedagógica e engajamento dos estudantes. Além disso, a presença da equipe de saúde no espaço 
escolar aproximou os alunos e suas famílias dos serviços de atenção primária, reduzindo barreiras e 
promovendo maior integração intersetorial. Dessa forma, a ação reforçou o papel do PSE como 
ferramenta estratégica de vigilância, monitoramento e planejamento em saúde, ao mesmo tempo em 
que evidenciou a escola como ambiente privilegiado para práticas preventivas de amplo alcance. 
Conclusão: A ação permitiu identificar atrasos vacinais, atualizar esquemas de imunização e 
aplicar vermifugação conforme autorização familiar. Os resultados indicam a necessidade de 
intensificar estratégias de educação em saúde, fortalecendo ainda mais a integração entre escola, 
famílias e serviços de saúde. 
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RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução 

          A radiação ionizante tem despertado crescente interesse científico e social devido à sua dupla 
face: ao mesmo tempo em que possibilita avanços significativos na medicina, também representa 
riscos potenciais à saúde, como mutações genéticas, desenvolvimento de câncer e danos celulares 
irreversíveis. Esses efeitos variam conforme a dose, o tempo e a intensidade da exposição, sendo 
observados tanto em grandes acidentes nucleares, como Chernobyl e Fukushima, quanto em 
situações cotidianas, como exames radiológicos e tratamentos oncológicos (TALAPKO et al., 
2024). 

Segundo a Secretaria de Educação e Esportes (2023), a radiação é aplicada em diferentes 
áreas da saúde, incluindo a radioterapia no tratamento de tumores, a utilização de radiofármacos e 
radioisótopos para diagnóstico e terapias específicas, além da radioesterilização de sangue e tecidos 
humanos destinados a transplantes, evidenciando sua relevância clínica e tecnológica. 

Pires e Soares (2022) destacam que o ensino de Ciências desempenha papel essencial na 
formação de alunos capazes de compreender fenômenos relacionados às radiações, reconhecendo 
suas aplicações, riscos e benefícios. Assim, a educação científica contribui para a conscientização 
da sociedade sobre o uso seguro da radiação e sua importância em áreas como a medicina, a 
indústria e a pesquisa, promovendo conhecimentos que se conectam ao cotidiano e à vida prática 
dos indivíduos. 

Apesar disso, observa-se que, no Ensino Fundamental II, ainda existem lacunas na 
abordagem do tema radiação, pois os alunos muitas vezes não têm acesso a informações integradas 
sobre suas aplicações, riscos e benefícios. Nesse contexto, o problema da pesquisa pode ser 
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sintetizado na seguinte questão: como o ensino de Ciências no Ensino Fundamental II aborda o 
tema radiação e em que medida os alunos desenvolvem compreensão crítica sobre seus efeitos, 
aplicações e precauções? 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2023), embora a radiação tenha 
aplicações essenciais na medicina, na indústria e na pesquisa, seu uso inadequado pode gerar efeitos 
agudos, como queimaduras e síndrome de radiação aguda, além de riscos crônicos, como o aumento 
da incidência de câncer em exposições prolongadas. 

Portanto, este estudo mostra-se relevante não apenas para pesquisadores e profissionais da 
saúde, mas também para educadores e alunos do ensino de Ciências, pois contribui para o 
desenvolvimento de práticas pedagógicas que promovam a compreensão científica de um fenômeno 
presente em múltiplos contextos da sociedade contemporânea. Além disso, evidencia a importância 
de formar cidadãos conscientes dos efeitos, das aplicações e das precauções relacionadas à radiação, 
fortalecendo a cultura de proteção e segurança em saúde e educação. 

 
Objetivo 
 
         Apresentar e analisar a experiência de ensino sobre o tema “Radiações e suas aplicações na 
saúde”, utilizando metodologias ativas e recursos didáticos diversificados, com o intuito de 
promover a aprendizagem significativa dos estudantes, relacionando conceitos científicos à sua 
aplicação prática no cotidiano. 
 
 
Método 
 
          As aulas foram realizadas em uma escola da rede pública estadual, com estudantes do 9ª ano 
do Ensino Fundamental anos finais, por meio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID). O planejamento pedagógico envolveu levantamento bibliográfico em artigos 
científicos e vídeos educativos, além da elaboração de um plano de aula baseado na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), garantindo conteúdo atualizado, contextualizado e acessível aos 
alunos. 

A intervenção iniciou-se com o uso de recursos visuais, como: slides e radiografias, 
permitindo que os estudantes relacionassem conceitos teóricos com situações práticas. Foram 
explorados exemplos do cotidiano, incluindo exames de imagem (raio-X, tomografia, mamografia, 
ressonância magnética e ultrassonografia), tratamentos oncológicos por radioterapia e a utilização 
da radiação ultravioleta, que serviram de base para discussões em sala de aula. 

Posteriormente, a metodologia foi ampliada com atividades em grupos, estruturadas em 
quatro eixos: conceito, forma de geração, exemplos práticos e riscos à saúde. Os estudantes 
elaboraram apresentações, discutiram e compartilharam informações, promovendo aprendizagem 
ativa, participação colaborativa e reflexão crítica sobre o tema “Radiações e suas aplicações na 
saúde”. 

 
Resultados e discussão 
 
         Durante a execução da proposta pedagógica, a temática central foi apresentada por meio de 
slides, permitindo a exploração dos conceitos de radiação, seus tipos e aplicações práticas (Figura 
1). Foram discutidos os diferentes tipos de radiação, incluindo as ionizantes, como raios X, raios 
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gama, partículas alfa e beta, exames de Medicina Nuclear, cintilografia e radiografia por nêutrons e 
prótons, destacando suas funções em diagnósticos por imagem, radioterapia e terapias 
especializadas. Além disso, foram abordadas as radiações não ionizantes, como laser infravermelho, 
ultrassom, ressonância magnética, luz visível e micro-ondas, com destaque para suas aplicações em 
fisioterapia, odontologia, procedimentos cirúrgicos e dermatologia, além de seus efeitos imediatos e 
a longo prazo sobre a saúde. 
 

Figura 1 – Apresentação dos slides. 

 
Fonte: Dados do Autor, 2025. 

Entre os conteúdos explorados durante a intervenção pedagógica, destacaram-se as 
radiações ionizantes, a medicina nuclear, as partículas alfa e beta, os raios gama, os exames 
radiológicos, as radiações não ionizantes e a radiação ultravioleta. Cada uma dessas categorias foi 
discutida em seus fundamentos conceituais, mecanismos de geração e implicações práticas, 
permitindo aos estudantes compreender a amplitude das aplicações das radiações tanto no campo da 
saúde quanto em contextos científicos e tecnológicos mais amplos. No que se refere às radiações 
não ionizantes, foram aprofundadas suas aplicações em áreas específicas, como o uso do laser 
infravermelho em procedimentos fisioterápicos e odontológicos; a ultrassonografia, amplamente 
aplicada em exames de imagem diagnóstica; a ressonância magnética, reconhecida pela alta 
precisão em estudos de tecidos moles e patologias neurológicas; a luz visível, empregada em 
terapias fotodinâmicas e dermatológicas; as micro-ondas, utilizadas em procedimentos de diatermia 
terapêutica; e os campos eletromagnéticos de baixa frequência, aplicados em técnicas de 
reabilitação e estimulação funcional (TALAPKO et al., 2024; WHO, 2023). 

Com vistas a consolidar o aprendizado e estimular o protagonismo discente, foi 
desenvolvida uma atividade prática em grupos, estruturada em quatro eixos: conceito, formas de 
geração, aplicações e riscos associados às radiações ionizantes e não ionizantes. Os estudantes 
foram desafiados a realizar pesquisas bibliográficas, selecionar informações relevantes, organizar os 
dados e apresentá-los de forma crítica e colaborativa ao coletivo da turma. Essa dinâmica, ancorada 
em pressupostos de metodologias ativas, favoreceu o engajamento e a corresponsabilidade no 
processo de ensino-aprendizagem, possibilitando que os discentes não apenas assimilassem os 
conteúdos, mas também refletissem sobre os impactos sociais, éticos e de saúde relacionados ao uso 
da radiação (PIRES; SOARES, 2022). 

A proposta revelou-se coerente com a perspectiva de aprendizagem significativa defendida 
por Ausubel (2003), uma vez que proporcionou condições para que os novos conhecimentos fossem 
integrados às estruturas cognitivas pré-existentes dos alunos, estabelecendo relações com 
experiências cotidianas e contextos reais. Além disso, o caráter colaborativo da prática reforçou a 
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construção coletiva do conhecimento, em consonância com os apontamentos de Zabala (1998) e 
Moreira (2017), que destacam a importância de metodologias centradas no aluno para o 
desenvolvimento de competências críticas, comunicativas e reflexivas no ensino de Ciências. 

Nesse contexto, a Figura 2 apresenta o momento da regência da aula sobre radiação, 
conduzida pelas pibidianas, evidenciando a integração entre fundamentos teóricos previamente 
estudados e a prática pedagógica efetivada em sala de aula. Logo em seguida, a Figura 3 registra a 
participação ativa dos estudantes, organizados em grupos, durante a apresentação dos resultados de 
suas pesquisas sobre radiações. Este momento revela não apenas a apropriação dos conceitos 
científicos discutidos, mas também o desenvolvimento de competências relacionadas à 
comunicação oral, à argumentação fundamentada e ao trabalho colaborativo, aspectos considerados 
essenciais no processo formativo em Ciências. 

Figura 2 – Regência da aula sobre radiação pelas pibidianas. 

 

Fonte: Dados do Autor, 2025. 

Figura 3 – Estudantes apresentando pesquisas sobre radiações. 

 

Fonte: Dados do Autor, 2025. 
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A utilização de recursos visuais, articulada a discussões orientadas e a atividades de caráter 
prático, configurou-se como uma estratégia pedagógica efetiva para potencializar a compreensão 
científica de conteúdos complexos. Esta abordagem favorece não apenas a assimilação conceitual, 
mas também o desenvolvimento de competências críticas, reflexivas e argumentativas, além de 
ampliar a consciência dos estudantes acerca da relevância do uso seguro e responsável das radiações 
no contexto da saúde. 

Conclusão 
 
         A experiência pedagógica desenvolvida evidenciou que a integração de metodologias ativas 
com o uso de recursos visuais e atividades de caráter prático constitui uma estratégia eficaz para 
tornar o processo de aprendizagem mais concreto e significativo. Essa abordagem, ao contextualizar 
historicamente as descobertas relacionadas às radiações e articular tais conhecimentos a exemplos 
aplicados, permitiu que os estudantes distinguissem os diferentes tipos de radiação, 
compreendessem suas funções e analisassem os riscos inerentes à sua utilização. Tais resultados 
dialogam com a perspectiva de Ausubel (2003), segundo a qual a aprendizagem significativa ocorre 
quando novos conteúdos se relacionam de maneira não arbitrária com conceitos previamente 
existentes na estrutura cognitiva do aluno. 

A dinâmica em grupos mostrou-se igualmente relevante, ao favorecer a socialização de 
ideias, o exercício do pensamento crítico e a reflexão acerca da segurança na manipulação das 
radiações, além de potencializar habilidades de comunicação oral e argumentação científica. Esse 
aspecto corrobora Zabala (1998), ao defender que o trabalho cooperativo e colaborativo contribui 
para a construção coletiva do conhecimento e para o desenvolvimento de competências 
socioeducativas. 

Nesse sentido, práticas educativas que articulam teoria, prática e participação ativa 
consolidam-se como estratégias potentes para o ensino de conteúdos complexos em Ciências, 
promovendo não apenas a autonomia intelectual e a curiosidade investigativa, mas também o 
engajamento genuíno no processo de construção do conhecimento aplicado à saúde. Conforme 
destaca Moreira (2017), o uso de metodologias centradas no aluno possibilita a ampliação das 
conexões cognitivas e a mobilização de competências críticas necessárias à formação científica 
contemporânea. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa. Ensino de Ciências. Metodologias ativas. 

Protocolo Comitê de Ética: A presente pesquisa não necessitou de submissão ao Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP), por não envolver seres humanos, em conformidade com a Resolução nº 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
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RESUMO EXPANDIDO  
 
 
Introdução 

 
      A assistência de enfermagem a pacientes com feridas é um desafio complexo que exige mais do 
que apenas o tratamento tópico. No qual, o contínuo acompanhamento no processo de cicatrização é 
necessário e realidade nas diversas áreas de atendimento ao paciente portadores de feridas crônicas 
ou não crônicas. A educação em saúde emerge como uma estratégia fundamental para o sucesso 
terapêutico, com isso, a participação do próprio paciente ou sua rede de cuidado é visto como meio 
eficaz para a cicatrização, bem também o entendimento no processo de cuidado e a prevenção de 
complicações. 
       Embora a cura da ferida seja o objetivo final, a relevância da educação em saúde reside na sua 
capacidade de transformar o paciente em um agente ativo e seu empoderamento em seu próprio 
processo de tratamento, melhorando a adesão, a qualidade de vida e os resultados clínicos a longo 
prazo. 

 
Objetivo 
 
     Analisar, com base em pesquisas, de que maneira a educação em saúde contribui para a 
prevenção e a redução de complicações relacionadas às feridas, destacando seu papel na promoção 
do autocuidado, na adesão ao tratamento e na melhoria dos desfechos clínicos. 
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Método 
 
      Este trabalho é uma revisão integrativa da literatura com o objetivo de analisar a produção 
científica sobre a relevância da educação em saúde na assistência de enfermagem a pacientes com 
feridas. A busca foi realizada em bases de dados como BVS, SciELO e PubMed, utilizando os 
descritores "Enfermagem", "Educação em Saúde" e "Feridas". Foram incluídos artigos completos, 
publicados em português e inglês, entre 2017 e 2025, excluindo estudos de caso. A análise dos 
dados foi feita a partir da leitura e síntese do conteúdo dos artigos selecionados para a construção de 
categorias temáticas. 
 
 
Resultados e discussão 

       O atendimento em saúde a pessoas com feridas mobiliza os serviços de atenção em todos os 
níveis do Sistema Único de Saúde, considerando a prevalência e a incidência desse problema na 
população em âmbito nacional (Carpes et al., 2014). Dessa forma, as lesões tegumentares 
configuram-se como um relevante problema de saúde pública, pois podem desencadear desconforto, 
dor, incapacidade e baixa autoestima. Nesse contexto, a enfermagem exerce um papel fundamental 
na prestação de cuidados e no incentivo à autonomia e ao autocuidado. 

     Nos mais diversos contextos assistenciais, o enfermeiro é o principal responsável pelo cuidado 
ao paciente com feridas. Por tanto, destaca-se a importância da capacitação técnica e teórica desses 
profissionais, uma vez que o tratamento de feridas vai além da técnica de curativo, envolvendo 
aspectos como a etiologia da lesão, a avaliação clínica, a atualização de protocolos e a escolha da 
terapia tópica mais adequada. 

       Uma estratégia eficaz para potencializar o cuidado de enfermagem em feridas consiste no 
desenvolvimento de ações de educação em saúde, fundamentadas na Teoria de Dorothea Orem, a 
qual valoriza a autonomia e o autocuidado do paciente. Desse modo, em um determinado momento 
da assistência o enfermeiro cria um sistema que contempla as necessidades terapêuticas e formas de 
auxílio ao paciente, incentivando a continuidade do cuidado pelo próprio indivíduo e, sempre que 
possível, com a participação dos membros da família. 

    Dessa forma, a educação em saúde, aliada a uma assistência qualificada, favorece a evolução 
positiva do processo de cicatrização. Essa educação deve ser pautada na dialogicidade e direcionada 
a cuidados adequados, à periodicidade das trocas de curativo, à manutenção da autoestima do 
paciente e à prevenção de complicações, promovendo uma recuperação mais rápida e eficaz, além 
de ampliar a autonomia individual e coletiva (Matheus et al., apoud Falkenberg et al., 2014). 

      Ao desenvolver as ações de educação em saúde, o enfermeiro deve valorizar os saberes prévios 
da população e orientar os cuidados adequados para  que  com  a  apropriação  das  informações  ele  
possa transformar seus hábitos de vida e consequente visão de mundo. Portanto, quando a equipe de 
enfermagem presta assistência adequada, contínua e compartilhada ao paciente com feridas, o 
tratamento torna-se mais eficaz e a reabilitação ocorre de forma mais rápida. 

Conclusão 

      A educação em saúde é essencial para assistência de enfermagem ao paciente com feridas, indo 
além da perspectiva biomédica. A exposição da temática demonstrou que o empoderamento do 
paciente com o conhecimento da sua situação e os meios para sua melhora, otimiza o processo de 
cicatrização, mas também corrobora para o autocuidado, previne complicações e sua qualidade de 
vida. 
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         Os dados obtidos no apoio literário reforçam a necessidade da educação em saúde, onde seja 
incorporada continuamente na prática clínica. O enfermeiro, com seu papel de educador, é 
convidado a adaptar e individualizar as informações ao paciente de forma clara e acessível. 

     Em suma, a abordagem educativa transforma a assistência de enfermagem em um processo 
colaborativo, no qual o paciente se torna um agente ativo na sua recuperação. Portanto, investir na 
educação em saúde é crucial para aprimorar os desfechos clínicos e garantir uma assistência de 
enfermagem completa e humanizada. 

 

Palavras-chave: Educação em Saúde. Autocuidado. Enfermagem. Feridas. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: A tomada de decisão diagnóstica é central na prática de enfermagem, envolvendo 
raciocínio clínico, análise crítica,  aplicação de conhecimentos teóricos e práticos. O enfermeiro 
desempenha papel essencial na identificação de necessidades, priorização de cuidados e definição 
de condutas seguras, atuando em todas as etapas do processo de enfermagem — avaliação, 
diagnóstico, planejamento, implementação e evolução. Estratégias como simulação clínica, 
desenvolvimento metacognitivo e avaliação das competências adquiridas durante a formação têm 
sido estudadas para aprimorar essa habilidade. Objetivo: Realizar uma revisão integrativa da 
literatura recente sobre a atuação da enfermagem na tomada de decisão diagnóstica em 
saúde. Método: Foram selecionados quatro estudos publicados entre 2019 e 2024, disponíveis nas 
bases PubMed e SciELO. Os critérios de inclusão consideraram publicações que abordassem a 
atuação da enfermagem na tomada de decisão diagnóstica, incluindo aspectos de raciocínio clínico, 
competência profissional e processos metacognitivos. Excluíram-se artigos duplicados e aqueles 
que não apresentavam relação direta com a temática. Resultados: Os achados demonstram que 
diferentes estratégias fortalecem a atuação da enfermagem no processo decisório. Estudos com 
simulação clínica de alta fidelidade mostraram que essa abordagem melhora a precisão na definição 
de problemas, priorização e elaboração de objetivos, preparando os estudantes para situações 
complexas. A comparação entre simulações de alta e média fidelidade indicou maior eficácia das 
simulações mais realistas na consolidação do raciocínio clínico. A investigação sobre processos 
metacognitivos mostrou que habilidades de reflexão e regulação do próprio raciocínio são 
preditores importantes de decisões mais assertivas, enquanto fatores situacionais, como pressão de 
tempo, podem comprometer a qualidade da decisão. Um estudo qualitativo destacou que 
competências como conhecimento teórico e clínico, validação do planejamento de cuidados, 
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priorização, atitude ética e capacidade de argumentação são essenciais para decisões clínicas 
eficazes. A análise integrada desses estudos evidencia que simulação e metacognição não apenas 
desenvolvem competências acadêmicas, mas também sustentam a atuação segura e eficiente do 
enfermeiro em contextos clínicos reais. Conclusão: A atuação da enfermagem na tomada de 
decisão diagnóstica envolve conhecimento, habilidades, atitudes e pensamento crítico em todas as 
etapas do processo de enfermagem, garantindo escolhas seguras e centradas no paciente. Os estudos 
analisados mostram que estratégias como a simulação clínica e o desenvolvimento metacognitivo 
fortalecem o raciocínio clínico e preparam o enfermeiro para lidar com situações complexas na 
prática assistencial. Além disso, essas abordagens favorecem maior segurança e eficiência no 
cuidado prestado. Recomenda-se que novas pesquisas explorem de forma mais ampla intervenções 
que promovam  a tomada de decisão diagnóstica em cenários clínicos reais. 
  
 
Palavras-chave: Enfermagem. Diagnóstico em saúde. Tomada de decisão. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: Ações educacionais relacionadas à promoção e prevenção da saúde têm papel 
determinante na comunidade, em virtude do seu potencial em desenvolver o conhecimento e o 
pensamento reflexivo sobre hábitos de vida essenciais à saúde. As estratégias de educação em saúde 
orientam a sociedade quanto a métodos de prevenção das doenças e agravos, bem como a identificar 
o seu protagonismo na promoção da sua própria saúde e no estabelecimento efetivo do autocuidado. 
Nesse contexto, a prevenção e a promoção à saúde são elementos complementares e cruciais para 
uma melhor qualidade de vida, haja vista a prevenção de riscos e doenças a partir da participação 
social. Objetivo: Identificar as ações de promoção e prevenção à saúde realizadas no atendimento 
ambulatorial no estado de Alagoas, entre 2023 e 2025. Método: Trata-se de um estudo secundário, 
de caráter descritivo, que abrange o período de janeiro de 2023 a janeiro de 2025, a partir da 
extração de dados da plataforma DataSUS, referente às ações de promoção e prevenção em saúde 
no estado de Alagoas. Resultados e Discussão: Durante o período de janeiro de 2023 a janeiro de 
2025, foram registradas 113.306.969 ações de promoção e prevenção à saúde em todo o estado de 
Alagoas, conforme dados extraídos da plataforma DataSUS. Desses, 9.612.826 ocorreram no 
município de Arapiraca, que ocupa a segunda posição em número de ações realizadas. Já Maceió, 
capital do estado, compõe a liderança nesta temática, com 57.257.569 atividades registradas. 
Verifica-se, ainda, que o registro de ações educativas nos municípios do interior de Alagoas foi 
menos frequente, o que pode estar atrelado a fatores como a concentração da atenção primária à 
saúde em regiões centrais, a quantidade de pessoas inscritas nas unidades de saúde e o acesso 
limitado aos serviços primários. Os achados evidenciam que a situação da saúde nos serviços 
primários de atendimento, especialmente no que se refere às ações de educação em saúde, ainda 
necessita de melhorias, com foco nas comunidades periféricas. Com isso, diante dos achados 
obtidos, evidencia-se a importância da realização de atividades direcionadas à educação na 
prevenção e promoção de saúde, ao passo que previnem agravos à saúde da população, o que torna 
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essencial a implementação dessas atividades educativas em saúde em todas as cidades alagoanas, 
sobretudo nos municípios interioranos, que mantêm índices reduzidos em comparação aos 
municípios centrais. Conclusão: Logo, esse estudo permitiu observar a discrepância no número de 
ações que envolvam promoção e prevenção à saúde nas cidades circunvizinhas em comparação com 
a capital do Estado de Alagoas. Além disso, mostra-se relevante compreender o perfil das ações 
educativas realizadas no interior de Alagoas. 
 
Palavras-chave: Promoção. Saúde Coletiva. Prevenção de doenças. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: A enfermagem exerce papel fundamental no fortalecimento do cuidado em saúde, 
especialmente ao utilizar os indicadores epidemiológicos como instrumentos estratégicos para 
planejar, organizar e avaliar a assistência. Tais indicadores permitem monitorar condições de saúde 
da população, identificar vulnerabilidades e avaliar a efetividade das ações implementadas, sendo 
fundamentais para orientar práticas seguras e baseadas em evidências. Nesse contexto, a 
contribuição da enfermagem se manifesta tanto no monitoramento quanto na análise crítica dos 
dados, possibilitando a implementação de intervenções mais qualificadas e alinhadas às demandas 
da sociedade. Objetivo: Refletir teoricamente sobre as contribuições da enfermagem na análise de 
indicadores epidemiológicos, destacando sua relevância para a qualificação da assistência em saúde. 
Método: Trata-se de uma reflexão teórica fundamentada em revisão narrativa da literatura, 
contemplando artigos acadêmicos, produções científicas disponíveis em bases digitais, além de 
documentos oficiais do Ministério da Saúde, os quais orientam a utilização dos indicadores 
epidemiológicos como ferramentas de planejamento e avaliação das práticas em saúde. Resultados: 
A análise evidenciou que a enfermagem, ao apropriar-se dos indicadores epidemiológicos, contribui 
diretamente para o monitoramento dos processos de saúde-doença e para a formulação de 
intervenções que elevam a qualidade da assistência prestada. A enfermeira, ao interpretar os dados 
epidemiológicos, fortalece o processo de tomada de decisão, favorece a prevenção de agravos, 
amplia a resolutividade das ações e garante maior eficiência na gestão dos serviços. Além disso, o 
uso qualificado desses indicadores potencializa a integração entre as equipes multiprofissionais, 
permitindo que as práticas sejam orientadas por evidências e respondam de forma mais eficaz às 
necessidades da população. Dessa forma, a enfermagem se destaca não apenas na execução do 
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cuidado direto, mas também na esfera de gestão e planejamento, sendo agente estratégico para a 
consolidação de políticas públicas de saúde. Conclusão: A análise e utilização dos indicadores 
epidemiológicos pela enfermagem viabiliza a qualificação da assistência em saúde e fortalece a 
comunidade. A interpretação criteriosa desses dados permite identificar demandas e fragilidades da 
população, orientando intervenções mais efetivas e direcionadas. Dessa forma, a prática da 
enfermagem, fundamentada em evidências, contribui para tomadas de decisão alinhadas à realidade 
social, promovendo melhorias no cuidado, ampliando a segurança, a efetividade e a integralidade da 
atenção em saúde. 
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de Enfermagem. 
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RESUMO SIMPLES  
 
Introdução: A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão constitui um dos pilares da 
universidade pública, e a integração de discentes da graduação em projetos de maior envergadura 
representa oportunidade ímpar de aprendizado. No campo da saúde, essa prática permite que futuros 
profissionais tenham contato precoce com metodologias científicas, ampliando sua formação crítica 
e investigativa. Objetivo: Compartilhar as vivências relacionadas à aproximação com os serviços, à 
coleta de dados e, especialmente, à aplicação do instrumento SRQ-20 em trabalhadores da saúde, 
ressaltando as contribuições formativas do processo. Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência desenvolvido a partir das etapas iniciais de um estudo transversal de caráter descritivo, 
realizado com trabalhadores da saúde atuantes em unidades básicas de saúde (UBS) e ambulatórios 
de saúde mental do município de Arapiraca no agreste alagoano, entre os meses de Maio e Agosto 
de 2025, abrangendo dois formatos complementares (presencial e online). O principal instrumento 
utilizado foi o Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), composto por 20 questões dicotômicas, 
validado no Brasil por Mari e Williams (1986). Adotou-se o ponto de corte ≥7 respostas positivas 
como indicativo de suspeita de transtornos mentais comuns. Todo o processo esteve vinculado ao 
projeto de doutorado aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL), sob parecer nº 82268824.8.0000.5013, em conformidade com a Resolução nº 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Resultados e discussão: A vivência destacou a 
relevância de articular graduação e pós-graduação como estratégia de formação científica e 
contribuiu para o fortalecimento da produção acadêmica em saúde mental ocupacional. Essa 
experiência mostrou que a pesquisa em saúde requer flexibilidade metodológica, sem abrir mão do 
rigor científico. O aprendizado adquirido com a aplicação do SRQ-20, em diferentes contextos, 
reforçou na discente a importância de utilizar instrumentos validados, conduzir a coleta com 
responsabilidade ética e organizar os dados de maneira sistemática. Além disso, ampliou sua 
compreensão sobre a saúde mental ocupacional, estimulando um olhar crítico para as condições de 
trabalho dos profissionais investigados. Para a doutoranda, a orientação desse processo representou 
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a vivência da função formadora, além de proporcionar um exercício de corresponsabilidade 
científica. A presença da discente agregou à execução do doutorado ao ampliar a equipe de coleta e 
sistematização dos dados. Assim, a integração entre TCC e doutorado configurou-se como um 
movimento de mão dupla, em que a pesquisa maior fortaleceu a formação discente, enquanto o 
TCC contribuiu para o avanço e a aplicabilidade do estudo principal. Conclusão: A inserção de um 
TCC em uma pesquisa de doutorado constitui uma experiência formativa potente, capaz de 
transformar a percepção discente sobre o processo científico. A experiência relatada reforça a 
relevância de estratégias que aproximem graduação e pós-graduação, permitindo que estudantes 
vivenciem concretamente a produção científica e se reconheçam como protagonistas na construção 
do conhecimento. Para a doutoranda, a vivência reafirmou o papel social da pesquisa em saúde e o 
compromisso da UFAL na formação de profissionais críticos e pesquisadores comprometidos com a 
realidade da saúde mental dos trabalhadores. 
 
Palavras-chave: Saúde mental. Trabalhadores da saúde. Relato de experiência. Pesquisa em saúde. 
 
 
Protocolo Comitê de Ética: Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.  sob parecer 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: Os transtornos depressivos são um grupo de alterações fisiológicas que apresentam 
sintomas semelhantes como o humor triste, vazio ou irritável, acompanhado de alterações somáticas 
e cognitivas que afetam significativamente a capacidade de funcionamento do indivíduo. 
Culturalmente, os homens apresentam sintomas depressivos em decorrência do descuido com sua 
saúde mental, o que pode agravar com o passar da idade. Objetivo:  Conhecer a frequência de 
sintomas depressivos em homens idosos residentes no estado de Alagoas Metodologia: Trata-se de 
um estudo epidemiológico transversal, observacional e analítico dos dados coletados em um projeto 
guarda-chuva denominado I Diagnóstico Alagoano de Saúde, Nutrição e Qualidade de Vida da 
pessoa idosa aprovado no parecer nº 4.665.172 do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). A coleta de 
dados foi realizada através de visitas aos domicílios dos idosos. O grupo foi constituído por 385 
homens idosos residentes no estado de Alagoas. Onze cidades foram sorteadas para participar do 
estudo adicionando as sedes da primeira e segunda macrorregiões de saúde, Maceió e Arapiraca 
respectivamente, ao todo, 13 cidades foram visitadas. Para avaliar a presença de sintomas 
depressivos, foi utilizada a Escala  de  Depressão  Geriátrica  em  versão reduzida de Yesavage 
(GDS-15), versão brasileira validada. Resultados e discussão: Foi identificado uma presença de 
sintomas depressivos em uma parcela da população analisada. Evidenciada por respostas negativas 
ao esperado para perguntas como “Você prefere ficar em casa a sair e fazer coisas novas?” ou “Você 
deixou muitos de seus interesses e atividades?”. Aproximadamente 20% do grupo avaliado 
apresentou sintomas de depressão leve ou severa. Isso evidencia uma permanência da doença nos 
idosos, principalmente em homens, visto que muitos se sentem incapazes de manter um status de 
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provedor e/ou mantenedor da casa. Conclusão: Conclui-se que o estudo e desenvolvimento de 
novas pesquisas na área é fundamental para a manutenção do bem-estar dos homens idosos no 
Brasil. O investimento de subsídios em educação em saúde, pesquisas e tratamentos públicos é 
essencial.  
 
Palavras-chave: Idosos. Depressão. Qualidade de vida. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: As violências interpessoais e autoprovocadas constituem um grave problema de saúde 
pública no Brasil, com impactos significativos na vida e na saúde das vítimas. Desde 2011, o 
Ministério da Saúde, por meio da Portaria n.º 1.04, estabeleceu a notificação compulsória desses 
agravos, possibilitando uma vigilância epidemiológica mais eficaz, além de subsidiar a formulação 
de políticas públicas. Nesse cenário, o perfil epidemiológico de Alagoas indica uma preocupante 
predominância de mulheres entre as vítimas, sugerindo vulnerabilidade acentuada. Objetivo: 
Avaliar as notificações de violências interpessoais e autoprovocadas em mulheres no estado de 
Alagoas. Metodologia: Estudo quantitativo, descritivo, com dados secundários extraídos do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do DATASUS. Foi  analisada a 
frequência por sexo, segundo ano de notificação, no período de 2014 a 2024, no estado de Alagoas. 
A análise foi realizada por meio de estatística comparativa, considerando a variável gênero. 
Resultados e discussão: Em Alagoas, as notificações de violências interpessoais e autoprovocadas 
de 2014 a 2024 totalizaram 54.594 ocorrências, com a maioria dos casos concentrados em Maceió. 
A faixa etária mais afetada foi a de 20 a 29 anos, que representou 13.721 notificações. Os dados 
mostram que as mulheres foram as principais vítimas, compondo 72,49% (39.566 casos) do total, 
enquanto os homens representaram 27,5% (15.018 casos). Esses achados evidenciam o impacto da 
violência na saúde física e mental das mulheres e a urgência de medidas mais rigorosas e efetivas 
para combater o problema no estado. Conclusão: Os resultados deste estudo reforçam que as 
mulheres em Alagoas são o público mais vulnerável à violência interpessoal e autoprovocada, 
fenômeno enraizado em uma vida de opressões e limitações sociais. Para combater a violência 
contra a mulher, é essencial a criação e aplicação de políticas públicas que sigam diretrizes oficiais 
como o Protocolo de Atenção Básica: Saúde das Mulheres e a Política Nacional de Atenção Integral 
à Saúde da Mulher (PNAISM). O objetivo é proteger os direitos femininos e promover sua 
qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: Feminino. Violência. Mulheres. 
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RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução 

 
As Siglecs são uma família de proteínas transmembranares que se ligam a glicoconjugados 

ricos em ácido siálico. Esses receptores celulares são expressos predominantemente em células do 
sistema imunológico, e desempenham papéis cruciais na modulação da resposta imune, interagindo 
com açúcares presentes na superfície das células. (Crocker; Varki, 2007; Chen; Chen; Zheng, 2023). 
Esta vasta família de proteínas pode ser categorizada em dois grandes grupos: as Siglecs 
relacionadas ao CD22 -Siglec-1 (Sialodesina), Siglec- 2 (CD22), MAG (glicoproteína associada a 
mielina- Siglec-4) e Siglec-15. Já o outro grupo são as Siglecs associadas ao CD33, um vasto grupo 
de proteínas que compartilham entre si uma alta identidade de sequência, entre ~50~99% 
(Bornhofft et.al, 2018; Kim et.al, 2019).  

No sistema imunológico, as Siglecs desempenham funções essenciais na modulação de 
receptores imunes. O grupo de Siglecs relacionadas ao CD22 por exemplo, são responsáveis pela 
homeostase e sobrevivência das células B, além de ser responsável pela ativação de células B 
induzidas por antígeno (Sheikh et.al, 2021). Já no grupo de Siglecs relacionadas ao CD33 
observamos uma interação direta sobre células maduras do sistema inato, tais como: Neutrófilos, 
células NK, eosinófilos, macrófagos, monócitos, células dendríticas (DCs) e mastócitos. Em todos 
os casos as Siglecs atuam de forma direta nos processos de proliferação e/ou diferenciação celular 
(Crocker, Paulson & Varki, 2007; Angata et.al, 2004).  

Além de sua relevância imunológica, a presença desses glicoconjugados pode servir como 
um importante biomarcador de células tumorais em humanos, como destacado no estudo de Santos 
& Broetto (2023), na qual foi constatado que baixas taxas de Siglec-1 induzem a imunossupressão 
de macrófagos pulmonares em pacientes com a doença obstrutiva pulmonar crônica (DPOC). Em 
contrapartida sua alta expressão pode representar prognósticos positivos, como no caso da Siglec-15 
em pacientes com adenocarcinoma de pulmão (LUAD) (Yangyang et. al, 2021). Devido a grande 
quantidade de proteínas dessa família e suas possibilidades de interação nas células, sobretudo as 
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imunológicas, o estudo das Sigles tem ganhado importância crescente devido à sua capacidade de 
interação nos processos inflamatórios regulares, de imunidade e até de desenvolvimento de doenças, 
sendo elementos agonistas e antagonistas no tratamento e defesa de patógenos, doenças autoimunes 
e inflamatórias.  

Espera-se que os resultados dessa pesquisa forneçam insights valiosos sobre novas 
estratégias terapêuticas, evoluindo a manipulação da atividade dessas moléculas para melhorar o 
controle de doenças autoimunes, infecções e outras patologias. 

 
Objetivo 
 

Compreender a importância das Siglecs na regulação imunológica, destacando suas funções 
e interações em diferentes contextos patológicos, com foco na possibilidade de aplicação 
terapêutica. 

 
 

Método 
 

Esta revisão foi conduzida por meio de uma busca sistemática e direcionada em bases de 
dados científicas de ampla cobertura, incluindo PubMed, ScienceDirect e Google Scholar, 
garantindo acesso a publicações de relevância internacional. O levantamento bibliográfico foi 
realizado no período de 1º a 15 de agosto de 2025, com o objetivo de identificar estudos recentes e 
clássicos que abordassem a função, evolução e aplicações biomédicas das Siglecs 

Foram utilizados os seguintes descritores de busca, isolados e combinados: “Siglecs”, 
“immune cells”, “biomarkers” e “immune regulation”. Além disso, foram aplicados filtros de 
recorte temporal (2000–2025), de idioma (inglês e português) e de acesso ao texto completo, de 
forma a garantir a disponibilidade e a consistência dos dados coletados. 

Os critérios de inclusão compreenderam artigos originais, revisões sistemáticas ou 
narrativas, estudos experimentais e clínicos que apresentassem análises estruturais, evolutivas ou 
funcionais das Siglecs. Foram priorizados trabalhos com validação experimental, molecular ou 
histoquímica, assegurando robustez teórica e prática. 

Os critérios de exclusão abrangeram estudos duplicados entre as bases de dados, publicações 
sem revisão por pares, relatos preliminares sem validação metodológica e artigos cujo foco não 
estivesse diretamente relacionado às funções imunorreguladoras das Siglecs. 

Ao final do processo de triagem, foram selecionados 15 artigos de relevância para a área, 
abrangendo desde análises evolutivas e estruturais, até investigações recentes sobre aplicações 
clínicas, como o papel das Siglecs em tumores hematológicos e sólidos. 

Essa abordagem metodológica possibilitou a construção de uma base sólida e 
multidimensional para a discussão apresentada nesta revisão, contemplando desde mecanismos de 
regulação imunológica até potenciais alvos terapêuticos relacionados às Siglecs. 

 
 

Resultados e discussão 
 

Ao longo desse trabalho foram encontradas diversas famílias de Siglecs nas superfícies de 
células imunes, tendo como principal função a imunorregulação dessas células, a ativação ou 
inibição delas nos processos inflamatórios ou ainda sua função na resposta imunológica a 
patógenos. A seguir, serão apresentadas as principais famílias de sialoglicanos envolvidas nos 
processos de ativação e inibição da imunidade inata, bem como os mecanismos e vias e ativação 
dessas proteínas nas células imunes, como mostrado na Tabela 1. 
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Tabela 1- Tabela Comparativa dos Principais Resultados sobre Siglecs em Estudos Selecionados 
 
Fonte: Os autores, 2025 

 
 
3.1. Patógenos bacterianos utilizam ácido siálico no processo de infecção.  
 

Diversos patógenos bacterianos durante o processo de contaminação das células do 
hospedeiro, secretam uma enzima denominada sialidase que tem como função liberar ácido siálico, 
proporcionando a ligação da membrana bacteriana aos gliconjugados da superfície celular do 
hospedeiro (Severi, Hood; Thomas, 2007). Esse processo garante o sucesso de infecção de diversos 
patógenos, sendo assim podemos definir que as bactérias patogênicas evoluíram de forma a usar o 
ácido siálico secretado como um benefício, podendo se tornar resistente ao sistema imune inato, 
uma vez que, elas podem se revestir de ácido siálico passando desapercebidas pelas células imunes 
do hospedeiro (Cao; Crocker, 2011). Os trabalhos de Crocker; Varki (2007), demonstrou que 
determinadas bactérias patogênicas, tais como: Campylobacter jejuni, Neisseria meninghitidis e 
bactérias de Streptococcus B puderam desencadear interações diretas com certos tipos de lectinas 
presentes na superfície das células do hospedeiro, provocando a sialilação da superfície celular da 
bactéria. Dessa forma, o agente bacteriano pode, de forma eficiente, modular a resposta imune do 
hospedeiro por meio de uma cascata de reações químicas no interior da célula (Cao; Crocker, 2011). 

Usando purificados isolados de C.jejuni Avril e Colaboadores (2006), demonstrou que esses 
patógenos poderiam ser reconhecidos por siglecs, em especial Siglec-7, responsável pelas 
interações entre os leucócitos e os patógenos. Também foram encontradas expressões de Siglec 7 
em células natural killer (NK), sendo o único sialoglicano capaz de mediar interações especificas 
dependentes de ácido siálico. Sendo assim, definimos que cepas como a C.jejuni podem reconhecer 
a expressão de siglec-7 presentes em células NK através da expressão de lipooligossacarídeos de 
superficie (LOS), modulando assim a resposta imune. 
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3.2 Sialoglicanos são moduladores da resposta imune 
 
As Siglecs relacionadas ao CD33 apresentam um importante papel na imunidade inata, 

sobretudo os leucócitos, induzindo apoptose, fazendo a modulação de citosinas e mediando a 
endocitose (Kim et.al, 2019; Godwin et.al, 2020). Esse processo pode ser regulado por fatores 
negativos da imunidade, tais como as caudas citoplasmáticas contendo motivos ITIM (motivos de 
tirosina com fosforilação inibitória) (Crocker; Varki, 2007). Os motivos de tirosina podem ser 
facilmente fosforilados criando locais de comunicação de alta ligação de moléculas de sinalização 
SH2, essas por sua vez, recrutam fosfatase de tirosina (SHP-2), recrutando múltiplos receptores 
inibitórios que contém ITIMs, desencadeando respostas nas células (Crocker; Redelinghuys, 2008; 
Lubbers, Rodriguez, Kooyk,). Nos trabalhos de Avril et.al (2006), foi demonstrado que em células 
T humanas as funções de sinalização das Siglecs relacionadas ao CD33, poderiam ser inibidas por 
um fluxo de cálcio dependente do receptor Fc γ RI (receptor de IgE de alta afinidade). Nesse 
mesmo estudo foi observado que o uso de mAbs anti-siglec-8 e siglec-9 (anticorpos monoclonais) 
foi responsável pela apoptose de eosinófilos e neutrófilos humanos, além de inibir a proliferação de 
células tumorais em pacientes com leucemia mieloide. Já nos estudos de Crocker; Varki (2007), foi 
observado que as Siglecs relacionadas ao CD22 estão diretamente ligadas a homeostase e 
sobrevivência das células B. Isso se deve justamente a ativação de células B induzidas por 
antígenos, na qual o receptor de células B (BCR) aumenta o nível de fosforilação dos ITIMs 
(motivos de tirosina com sequência de inibição), acionando a quinase da família SRC LyN 
responsável por recrutar SHP 1 (Proteinas tirosina fosfatase 1) com domínio SRC- homologia 2 
(SH2), regulando de forma negativa a sinalização de BCR. Portanto quando infectadas por 
patógenos, a célula aciona anticorpos IgG que mediados por Siglecs do CD22 ativam as células B 
para combater os patógenos. 
 
3.3 O eixo ácido siálico–Siglecs como alvos terapêuticos  
 

O sistema imunológico dos mamíferos apresenta mecanismos de reconhecimento altamente 
sofisticados que equilibram a defesa contra agentes patogênicos e a preservação da homeostase 
tecidual. Entre esses mecanismos, destaca-se o eixo sialoglicanos–Siglecs–células imunes, que 
desempenha papel central na modulação das respostas imunológicas, com implicações diretas em 
processos inflamatórios e autoimunes. 

Compreendendo que as Siglecs demonstram grande importância na regulação imunológica, 
diversos estudos avaliaram compreender o eixo ácido siálico-Siglecs como alvos terapêuticos, ou 
ainda avaliando sua atuação como biomarcadores de diversas doenças do sistema imune. Um 
exemplo disso foi o trabalho realizado por Jetani et.al (2021), onde foi avaliado que o uso de 
proteínas da família Siglec-6 associado ao método de terapia de células CAR-T demonstrou 
resultados animadores no tratamento da Leucemia Mieloide Aguda (LMA). Usando unicamente 
esse método e sem a necessidade de transporte de células-tronco hematopoiéticas foi possível 
reduzir a quantidade de células tumorais em camundongos.    

Usando essas proteínas como biomarcadores tumorais Rodrigues et.al (2021), destacou que 
as células tumorais de adenocarcinoma ductal pancreático (PDAC) tiveram uma superexpressão de 
ligantes de Siglec-7 e Siglec-9, isso se deu pela alta taxa de glicosilação de ácido siálico nas 
membranas celulares. Ao fazer uma análise mais aprofundada foi possível destacar dois genes 
responsáveis pela alta taxa desses dois sialoglicanos: ST3GAL1, envolvido na síntese de Siglec-7 e 
ST3GAL4, principal envolvido na síntese de Siglec-9. Os altos índices de Siglecs demonstravam 
um mal prognóstico, sendo um biomarcador importante de diagnóstico antecipado da doença. 
Empregando esse mesmo conceito de associar Siglecs a biomarcadores, Valente (2018) observou 
que infecções por Tripanossoma cruzi estavam associados a sialoglicanos ligados a membrana 
celular do hospedeiro, principalmente Siglec-5 e Siglec-9. Dessa forma, usando anticorpos 
neutralizantes para essas duas proteínas foi possível diminuir a infecção de T.cruzi em 50% dos 
neutrófilos humanos infectados. Por fim, Silva (2022) estudou as proteínas relacionadas com a 
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infecção de vírus da gripe que se utiliza de três proteínas para contaminar a célula hospedeira, umas 
delas é uma enzima conhecida como neuraminidase. Essa enzima é capaz de reconhecer 
glicoconjugados na superfície da célula, na qual o vírus se adere graças a glicoproteína 
hemaglutinina. Uma vez no interior das células o vírus se utiliza da neuraminidase para clivar 
resíduos de glicoproteínas importantes no processo de sinalização a células imunes. Segundo o 
autor, o uso de dois fármacos conhecidos como: Zanamivir e Oseltamivir foram capazes de 
bloquear a ação da neuraminidase viral e impedindo a proliferação do vírus na célula. 

O entendimento detalhado desse processo abre perspectivas para novas estratégias 
terapêuticas, incluindo o bloqueio de interações Siglec-ligante, a modulação enzimática da 
sialilação tumoral e o desenvolvimento de imunoterapias direcionadas, como anticorpos 
monoclonais e inibidores de glicosiltransferases. 

 
Conclusão 
 

As Siglecs desempenham um papel essencial na imunorregulação e representam alvos 
terapêuticos promissores. Estudos futuros poderão consolidar sua aplicação clínica, contribuindo 
para o diagnóstico precoce e tratamento eficaz de diversas patologias. Diante da grande variedade 
de famílias proteicas, as Siglecs nos permitem trilhar inúmeros caminhos com múltiplas 
possibilidades e descobertas, sendo assim, podemos destacar sua importância como mecanismos de 
regulação da resposta imunológica, sendo consideradas importantes fatores agonistas e/ou 
antagonistas nos diversos processos inflamatórios, nas doenças autoimunes e no controle e 
proliferação de patógenos. Com o avanço dos estudos na área da biologia molecular e da 
imunologia podemos evidenciar o importante papel e propósito desses sialoglicanos, podendo ser 
usados como biomarcadores para algumas doenças, entre ela o câncer. Além disso, sua importante 
função no controle e expressão nas células imunes surge como um importante aliado nos 
tratamentos de doenças inflamatórias e autoimunes.  

Os estudos analisados até o momento demonstram o grande potencial das Siglecs na 
regulação da imunidade inata e adaptativa. Espera-se que, no futuro, suas aplicações possam 
auxiliar no desenvolvimento de diagnósticos mais precoces e tratamentos mais eficazes para 
doenças autoimunes, inflamatórias e infecciosas. 

 
Palavras-chave: Biomarcadores. Imunorregulação. Sialoglicanos. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: A insuficiência útero-placentária é uma complicação grave, frequentemente associada 
à hipóxia fetal, oligoidrâmnio e morte intrauterina, exigindo da equipe multiprofissional condutas 
imediatas e fundamentadas em protocolos. Objetivo: descrever um caso vivenciado durante o 
estágio na Unidade Básica de Saúde, em Arapiraca. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, desenvolvido no contexto e do estágio curricular vivenciado em uma 
Unidade Básica de Saúde, em Arapiraca, Alagoas. Resultados e discussão: A experiência 
iniciou-se durante uma consulta de rotina. Durante o acompanhamento pré-natal, uma gestante de 
33 anos, na 35ª semana gestacional, apresentou altura uterina incompatível com a idade gestacional 
e queixa de diminuição da movimentação fetal. Iniciou-se então nossa discussão com a enfermeira 
preceptora e o médico da equipe sobre a suspeita diagnóstica. Foi imediatamente orientada para 
avaliação hospitalar, porém, recusou-se a seguir ao serviço de referência. No dia seguinte, procurou 
a rede privada, onde realizou a ultrassonografia com dopplerfluxometria que confirmou o 
diagnóstico de insuficiência útero-placentária, associada a um quadro de oligoidrâmnio severo, 
culminando na morte fetal. A interdependência entre essas condições forma um ciclo patológico de 
retroalimentação, no qual a insuficiência placentária reduz o aporte de oxigênio, a hipóxia fetal 
promove redistribuição circulatória e queda da perfusão renal, e o oligoidrâmnio intensifica a 
hipóxia por favorecer compressões do cordão umbilical. Acompanhar o retorno dessa paciente à 
unidade básica, para o cuidado puerperal em meio ao luto, evidenciou a complexidade da 
assistência. Conclusão: Esta experiência evidenciou a rápida progressão do quadro e o alto risco de 
morbimortalidade perinatal. Destaca-se o papel essencial da enfermagem na implementação do 
processo de cuidar, por meio da identificação precoce de riscos, elaboração de diagnósticos de 
enfermagem fundamentados na CIPE®, planejamento de resultados esperados e execução de 
intervenções direcionadas à integralidade da assistência. Além do cuidado físico, tornou-se 
imprescindível a abordagem humanizada e o suporte emocional à paciente, considerando a vivência 
do luto materno e a necessidade de acompanhamento multiprofissional. 
 

Palavras-chave: Insuficiência Placentária. Oligoidrâmnio. hipóxia fetal. Cuidado de Enfermagem. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) conceitua a saúde como um estado de 
completo bem-estar físico, mental e social, e não mera ausência de doenças. Essa definição amplia a 
compreensão tradicional da saúde e reforça a importância de fatores multidimensionais no cuidado 
integral do indivíduo. Nas últimas décadas, observa-se um crescimento expressivo no consumo de 
alimentos ultraprocessados, caracterizados por alto teor de gorduras saturadas, açúcares, sódio e 
aditivos químicos. Estudos recentes vêm demonstrando associações preocupantes entre esse padrão 
alimentar e o aumento de sintomas de ansiedade e depressão. Além dos impactos neurológicos e 
emocionais, a alimentação inadequada também compromete a saúde bucal, cuja importância 
extrapola as funções fisiológicas, reforçando que alterações nesta estrutura podem prejudicar o 
bem-estar psicossocial, principalmente em adolescentes, influenciando diretamente sua autoestima e 
qualidade de vida. Objetivo: Objetiva-se investigar a relação entre os hábitos alimentares e de 
saúde bucal que impactam na saúde mental de adolescentes, ressaltando a importância de uma 
abordagem interdisciplinar, que envolva cuidados psicossociais, tratamentos odontológicos e 
nutricionais personalizados, como estratégia para a promoção da saúde integral e a prevenção de 
transtornos mentais nessa faixa etária. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, de estudos dos 
últimos 20 anos, a coleta de dados foi realizada nas bases eletrônicas, SciELO, PubMed, Google 
Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), foram selecionados 5 artigos respeitando os 
critérios de inclusão. Resultados: Os achados reforçam a necessidade de abordagens 
interdisciplinares na promoção da saúde dessa população, visto que, os estudos analisados 
demonstram que o consumo frequente de alimentos ultraprocessados durante a adolescência não 
está apenas associado a consequências físicas, como obesidade e deficiências nutricionais, mas 
também a impactos emocionais relevantes, como sintomas de ansiedade e depressão, além de 
contribuírem para uma saúde bucal deficiente, provocando cáries, inflamações e dores que 
repercutem diretamente na autoestima e nas interações sociais. Conclusão: Conclui-se que o 
consumo elevado de alimentos ultraprocessados e ricos em gorduras associa-se à prejuízos nos 
aspectos nutricionais, odontológicos e mentais de adolescentes, sendo necessárias estratégias de 
promoção da saúde interdisciplinares no cotidiano de adolescentes. 
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RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução  
 

No Brasil, os mototaxistas compõem um grupo inserido, em sua maioria, no mercado 
informal, exercendo suas atividades em condições de trabalho precárias. Trata-se de sujeitos 
amplamente expostos a diferentes formas de vulnerabilidade. Entre as principais adversidades, 
destacam-se os riscos relacionados ao trânsito, como a superlotação de veículos, a ocorrência 
frequente de acidentes, a exposição a elevados níveis de poluição do ar, além da vulnerabilidade a 
assaltos, agressões físicas, altas temperaturas, entre outros (Silva, 2018). 

As condições inadequadas de trabalho desses profissionais afetam diretamente sua saúde, uma 
vez que os expõem continuamente a situações de risco, sem a devida regulamentação que assegure 
uma proteção eficaz (Teixeira, 2015). Somam-se a esse contexto hábitos de vida pouco saudáveis, 
como o sedentarismo e o consumo de tabaco e álcool, fatores que ampliam a vulnerabilidade dessa 
população, favorecendo o adoecimento físico e psicológico (Souza, 2023). 

Nesse contexto, ao considerar a associação entre o estresse ocupacional em ambientes 
permeados pela exposição à fumaça e o uso de tabaco, evidencia-se o aumento da probabilidade de 
desenvolvimento de enfermidades respiratórias. Esse risco é ainda mais acentuado pelo fato de a 
categoria ser composta majoritariamente por indivíduos do sexo masculino, perfil populacional 
historicamente mais suscetível a desfechos adversos em saúde. Diante dessas constatações, torna-se 
imprescindível a adoção de estratégias e ações em saúde direcionadas a essa população, com ênfase 
na promoção da saúde e na prevenção de agravos. 
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Objetivo 
 
 

O presente estudo tem como objetivo relatar a experiência de estudantes do curso de 
Enfermagem em uma ação direcionada a profissionais mototaxistas, voltada à abordagem de 
problemas respiratórios no município de Arapiraca, AL. 
 
 
Metodologia   
 

Trata-se de um relato de experiência desenvolvido por um grupo de estudantes do curso de 
Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas, Campus Arapiraca, vinculados ao Módulo 
Atividade Curricular de Extensão I, inserido no projeto de extensão Produção de cuidado voltado a 
homens mototaxistas do município de Arapiraca, Alagoas, Brasil. Para o desenvolvimento da ação, 
foi realizado um levantamento bibliográfico na literatura científica nacional e internacional, com o 
intuito de identificar os principais fatores associados ao surgimento de problemas respiratórios 
nessa população. 

A análise das publicações evidenciou que o tabagismo, bem como a exposição aos poluentes 
provenientes da queima de combustíveis fósseis, constituem os principais determinantes das 
doenças respiratórias nesse grupo. Diante desse diagnóstico, foi elaborada uma cartilha educativa 
sobre a temática e planejada uma ação de educação em saúde a ser desenvolvida no município de 
Arapiraca, Alagoas, Brasil, com o objetivo de sensibilizar o público-alvo acerca dos riscos 
relacionados ao uso do tabaco, associados às condições do cotidiano de trabalho, especialmente a 
exposição contínua às toxinas emitidas pelos veículos automotores, que podem ocasionar 
consequências em curto e longo prazo. 

​  
Resultados e Discussão 
 

Durante a ação, os estudantes deslocaram-se até os pontos em que os mototaxistas 
aguardavam seus clientes. Nesse momento, foram realizadas rodas de conversa nas quais se 
discutiram os principais problemas respiratórios e sua associação com a exposição a poluentes 
ambientais e ao uso do tabaco no exercício da atividade profissional. O grupo abordou 
coletivamente diversos mototaxistas, em formato de roda de conversa, destacando os efeitos 
nocivos do tabagismo aliado à poluição atmosférica presente no cotidiano de trabalho. Durante a 
vivência, observou-se que a poluição do ar não se configura como um fenômeno distante, mas como 
uma realidade presente na rotina de quem permanece exposto por longas horas ao trânsito intenso. 
O contato constante com gases resultantes da queima de combustíveis, poeira e material particulado 
foi reconhecido como importante fator de risco para o desenvolvimento de doenças respiratórias e 
cardiovasculares (Souza, 2023). 

Além das rodas de conversa, foi disponibilizada uma tecnologia educacional em formato de 
panfleto, cuja utilização demonstrou grande relevância. O recurso, ao associar linguagem acessível 
e imagens ilustrativas, mostrou-se eficaz na difusão das informações, permitindo que qualquer 
indivíduo em contato com o material fosse alcançado, contribuindo, assim, para a redução de riscos 
à saúde. Dessa forma, além de facilitar a comunicação com os mototaxistas, a iniciativa possibilitou 
atingir outros públicos, promovendo a conscientização acerca dos impactos da poluição veicular e 
incentivando a adoção de práticas preventivas. Ressaltou-se, ainda, a importância da busca pelas 
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unidades básicas de saúde para a realização de consultas periódicas voltadas ao cuidado com a 
saúde respiratória, favorecendo uma nova perspectiva em relação aos fatores de risco presentes no 
cotidiano laboral. 

Entretanto, identificou-se a resistência de alguns mototaxistas, que, embora reconhecessem os 
prejuízos discutidos, relataram dificuldades em abandonar o consumo de tabaco, sendo o vício 
explicitamente admitido por poucos. Essa postura evidencia uma percepção de comodidade, na 
qual, mesmo diante de inúmeros alertas sobre a relação causa-consequência, os danos permanecem 
pouco concretos para parte desse público. 

Adicionalmente, registraram-se relatos de trabalhadores que afirmaram fazer uso do tabaco 
apenas em contextos sociais, mas que, em razão do ambiente de trabalho, acabaram desenvolvendo 
dependência. Tal situação reflete, de forma clara, aspectos relacionados à saúde mental desses 
profissionais, uma vez que muitos relataram vivenciar um cotidiano exaustivo e, por vezes, 
frustrante. 

 
Considerações Finais  
 

O consumo de tabaco entre profissionais mototaxistas do município de Arapiraca, no estado 
de Alagoas, configura-se como uma realidade que demanda atenção especial. Esse cenário, 
associado a fatores como a predominância de indivíduos em faixas etárias jovens, majoritariamente 
do sexo masculino, e a exposição contínua a elevados níveis de poluição atmosférica, favorece de 
maneira significativa o surgimento de distintas formas de adoecimento. A situação torna-se ainda 
mais preocupante em razão de a fumaça do cigarro — composta por monóxido de carbono, 
partículas inaláveis e inúmeras substâncias químicas de elevada toxicidade — atuar de forma 
sinérgica, intensificando os efeitos nocivos dos poluentes urbanos já presentes no ambiente. Essa 
interação amplia o risco de danos respiratórios relevantes, os quais podem comprometer a qualidade 
de vida desses trabalhadores e, em alguns casos, evoluir para doenças crônicas de caráter 
progressivo e irreversível. 

A experiência relatada evidencia a necessidade de maior visibilidade para o problema do 
tabagismo entre mototaxistas, bem como para outras adversidades que comprometem o sistema 
respiratório humano, de modo que as políticas públicas não se limitem à mitigação da poluição 
ambiental, mas contemplem também estratégias de promoção da saúde e programas de apoio à 
cessação do tabagismo voltados a categorias profissionais específicas, como os mototaxistas. Nesse 
sentido, a discussão acerca dos poluentes atmosféricos ultrapassa a esfera ambiental, 
consolidando-se como uma relevante questão de saúde pública, com impacto direto na qualidade de 
vida e na segurança desses trabalhadores. 

Portanto, ressalta-se que a experiência em questão reforça o papel essencial da Enfermagem  
ainda em âmbito acadêmico  na promoção da saúde e na prevenção de doenças respiratórias em 
populações vulneráveis. Por meio de ações educativas, orientações individuais e coletivas e do 
engajamento em estratégias de conscientização sobre os riscos do tabagismo, contribui-se para a 
modificação de hábitos e para a redução de agravos à saúde. Assim, intervenções dessa natureza, 
quando articuladas a políticas públicas e programas comunitários, possuem o potencial de fortalecer 
a qualidade de vida dos trabalhadores e ampliar a efetividade das medidas preventivas em saúde 
pública. 

 
Palavras-chave: Mototaxistas. Saúde respiratória. Educação em saúde. 
 
 



60 

REFERÊNCIAS  

 

SOUZA, Lidia Acyole de. et al. Prevalência e Fatores de risco associados ao tabagismo e outra. J. 
Health Biol Sci. 2023;11(1):1-7. DOI: 10.12662/2317-3206jhbs.v11i1.4855.p1-7.2023. Disponível 
em: https://periodicos.unichristus.edu.br/jhbs/article/download/4855/1860/19383 Acesso em: 31 
ago. 2025; 

TEIXEIRA, Jules Ramon Brito. et al. Associação entre aspectos psicossociais do trabalho e 
qualidade de vida de mototaxistas. Cadernos de Saúde Pública, v. 31, n. 1, p. 97–110, jan. 2015.  
Disponível 
em:https://www.scielo.br/j/csp/a/nRxtCtv8GtH9wVBBbkkHCHv/?format=html&lang=pt. Acesso 
em: 31 ago. 2025; 

WORLD HEALTH ORGANIZATION. Tobacco [fact sheet]. Geneva: WHO, 25 jun. 2025. 
Disponível em:https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/tobacco. Acesso em: 1 set. 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://periodicos.unichristus.edu.br/jhbs/article/download/4855/1860/19383
https://www.scielo.br/j/csp/a/nRxtCtv8GtH9wVBBbkkHCHv/?format=html&lang=pt
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/tobacco?utm_source=chatgpt.com


61 

Anais do Congresso de Inovação e Tecnologia em Diagnóstico do Agreste Alagoano (VII CINTEC) 

& Encontro Científico do Agreste Alagoano dos Distúrbio do Sono (VII ECAADS) 
ISSN 3086-3902 

 
Categoria: Relato de experiência ou reflexão teórica. 

Eixo temático: EIXO II - Ações de extensão e de educação em saúde como interface da pesquisa 
básica e aplicada 

 

O USO DA BANQUETA COMO TECNOLOGIA EM 
SAÚDE NA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO 

TRABALHO DE PARTO: um relato de experiência 
 

CAETANO, Thalia Barbosa1 
SILVA, Keilly Bianca Barbosa da Silva1 

SANTOS, Kyvia Caroline Alves dos1 
DIAS, Renise Bastos Farias1 

 

 

1Universidade Federal de Alagoas, thalia.caetano@arapiraca.ufal.br  
 
 
 
RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução 

 
O trabalho de parto (TP) é um processo fisiológico caracterizado por contrações 

uterinas que promovem modificações no colo uterino e a expulsão do feto e da placenta. Esse 
processo é dividido em três estágios: o primeiro corresponde ao apagamento e à dilatação 
cervical; o segundo estende-se da dilatação completa até a saída do feto; o terceiro 
compreende a dequitação placentária (Hutchison et al, 2025). Alguns autores denominam a 
primeira hora após a saída da placenta como uma fase clínica do trabalho de parto, já que é 
um  período onde a mulher precisa de atenção pelo risco de hemorragia e outras complicações 
(Montenegro & Filho, 2017).  

A humanização do parto consiste em respeitar as escolhas da mulher, oferecer suporte 
emocional e cuidados adequados, fortalecendo o vínculo com a equipe e garantindo um 
ambiente seguro e acolhedor (Oliveira et al, 2024). Nesse sentido, o Ministério da Saúde 
recomenda que os cuidados de maternidade assegurem a dignidade da mulher, seu direito a 
decisões informadas e suporte contínuo durante todo o TP e nascimento (Brasil, 2022). Além 
disso, segundo Watson, o cuidado na enfermagem envolve uma relação de troca, baseada em 
compaixão, aceitação e respeito à singularidade do outro. No contexto do trabalho de parto, 
esse cuidado se traduz em oferecer suporte físico e emocional à gestante, reconhecendo-a 
como protagonista do processo. A atuação do enfermeiro, portanto, deve ir além dos 
procedimentos técnicos, favorecendo a autonomia da mulher por meio da escuta ativa, 
acolhimento e incentivo às suas escolhas, o que torna o cuidado autêntico e humanizado 
(Alves et al, 2021). 

Com isso, o modelo colaborativo de assistência ao parto privilegia a fisiologia natural 
do parto e o protagonismo da mulher, permitindo ajustes na posição de parto de acordo com 
suas necessidades e conforto (Santos et al, 2024). A adoção de posições verticais reduz a 
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duração do período expulsivo, o uso de fórceps e a necessidade de episiotomia, além de 
favorecer desfechos neonatais mais seguros (Costa et al, 2023). 

O uso da banqueta representa uma Tecnologia em Saúde (TS) que favorece posições 
verticalizadas, as quais promovem conforto, aliviam a dor, facilitam a descida e a rotação 
fetal, além de proporcionar maior autonomia e participação ativa da mulher durante o TP 
(Prata et al, 2022 e Costa et al, 2023). As TSs englobam recursos e ações voltados à promoção 
da saúde, incluindo equipamentos, procedimentos e relações profissionais-pacientes. Segundo 
Merhy, dividem-se em duras (equipamentos), leve-duras (saberes clínicos) e leves (relações 
de cuidado) (Martins et al, 2024). 

Diante desse cenário, este estudo traz um relato de experiência sobre o uso da 
banqueta de parto enquanto tecnologia de saúde, durante as atividades acadêmicas de estágio 
curricular, ressaltando sua aplicabilidade na assistência de enfermagem e sua contribuição 
para a humanização do processo de parir. 

 
Objetivo 
 

Relatar a experiência de duas graduandas do 10º período do Curso de Bacharelado em 
Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas quanto ao uso da banqueta de parto como 
tecnologia de saúde, enfatizando sua aplicabilidade na assistência de enfermagem. 
 
Método 
 

Trata-se de um estudo descritivo-analítico, do tipo relato de experiência, desenvolvido 
a partir da vivência de duas estagiárias do 10º período do Curso de Bacharelado em 
Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas, Campus Arapiraca. A experiência ocorreu 
em julho de 2025, durante o estágio hospitalar supervisionado, no setor de maternidade do 
Hospital Nossa Senhora do Bom Conselho, referência em gestação de alto risco. 

O relato de experiência é uma forma de produção de conhecimento que descreve 
vivências acadêmicas ou profissionais, fundamentadas em embasamento científico e reflexão 
crítica. Esse tipo de estudo contribui para a formação do sujeito e para a transformação social, 
ao sistematizar práticas nos pilares ensino, pesquisa e extensão (Mussi et al, 2021). 

O relato foi construído a partir de observações diretas, da participação ativa das 
discentes no processo de cuidado e das reflexões decorrentes da prática assistencial mediada 
pela enfermeira preceptora. A análise adotou uma perspectiva crítico-reflexiva, fundamentada 
na Prática Baseada em Evidências (PBE) (Pedrolo et al, 2009), enfatizando a aplicabilidade 
da banqueta de parto como tecnologia de cuidado, sua aceitação pela parturiente e os desafios 
vivenciados na assistência de enfermagem. 

Por se tratar de um relato de experiência, não houve necessidade de submissão ao 
Comitê de Ética em Pesquisa, conforme dispõe a Resolução nº 510/2016 do Conselho 
Nacional de Saúde, que dispensa pesquisas sem envolvimento direto de seres humanos ou 
coleta de dados identificáveis. 
 
 
Resultados e discussão 
 

A experiência ocorreu na maternidade do Hospital Nossa Senhora do Bom Conselho, 
referência em gestação de alto risco, durante o acompanhamento de uma parturiente 
multigesta. A utilização da banqueta de parto se destacou como recurso de tecnologia leve e 
não invasiva, proporcionando à gestante a adoção de posição verticalizada, a qual é 
favorecida pela gravidade e promove contrações uterinas eficazes, maior autonomia da 
mulher e diminuição de complicações materno-fetal (Vaz et al., 2021).  
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A posição na banqueta durante o período expulsivo possibilitou a participação ativa do 
acompanhante, pai do bebê, o qual esteve posicionado atrás da gestante, oferecendo suporte 
físico e emocional, o que contribuiu para um ambiente mais acolhedor e humanizado, tendo 
em vista que a participação de um acompanhante durante o parto proporciona diversos 
benefícios, principalmente suporte físico e emocional, o que garante uma maior segurança e 
confiança da parturiente (Paiva et al., 2023). 

Durante a assistência, as estagiárias de enfermagem, em conjunto com a enfermeira 
obstétrica e a fisioterapeuta, orientaram a paciente quanto aos benefícios do uso da banqueta, 
reforçando a importância da postura adequada, do controle respiratório e da força direcionada 
durante os puxos espontâneos. Segundo estudo de Oliveira et al. (2011), realizado com 
puérperas, a assistência de enfermagem durante o trabalho de parto é considerada 
fundamental, pois envolve tanto orientações técnicas quanto cuidados não farmacológicos. O 
apoio emocional, a atenção contínua e a utilização de métodos de conforto favorecem a 
progressão do parto. 

O uso da banqueta evidenciou o protagonismo da mulher no processo de parir, uma 
vez que possibilitou à paciente decidir sobre a mudança de posição, respeitando sua 
autonomia e conforto. Além disso, o uso da banqueta de parto, assim como outras posições 
verticalizadas, pode reduzir o tempo do segundo estágio do trabalho de parto em mulheres 
sem analgesia, favorecendo conforto e protagonismo da gestante, sem comprometer desfechos 
maternos e neonatais (Baigorra et al, 2023). Tal prática está em consonância com os 
princípios da humanização do parto e com a assistência de enfermagem centrada na mulher, 
que valoriza sua individualidade e necessidades.  

Segundo estudos revisados, a autonomia feminina no trabalho de parto é 
frequentemente limitada pelo modelo técnico-assistencial, que impõe procedimentos 
padronizados, intervencionistas e sem consentimento informado. Práticas humanizadas, como 
posições verticalizadas, técnicas de conforto, apoio emocional e participação ativa da 
gestante, favorecem uma vivência do parto de forma mais segura e satisfatória para a gestante. 
Porém, o fortalecimento da autonomia depende da informação, do respeito às escolhas e do 
suporte contínuo por profissionais de saúde, especialmente enfermeiras obstétricas (Reis et al, 
2017).  

Do ponto de vista do aprendizado acadêmico, a experiência contribui para o 
reconhecimento de que a banqueta, embora seja um instrumento simples, exige critérios 
técnicos para sua indicação e tempo de uso, visto que sua utilização precoce ou prolongada 
pode levar a complicações, como edema vulvar, hematoma perineal e lacerações. Na revisão 
de literatura de Rocha et al (2020), identificou-se que, embora muitos estudos mostrem 
ausência de lacerações perineais em partos na banqueta, também há registros de lacerações de 
3º e 4º grau associadas ao uso dessa tecnologia. Em contrapartida, um estudo realizado por 
Moreira et al. (2020) com 293 prontuários, onde 41,63% correspondiam a partos na banqueta, 
81,97% dos partos em banquetas apresentaram lacerações perineais, sendo os graus 1º e 2º os 
mais frequentes (46% e 48%, respectivamente). Quanto a edema (9,02%) e hematoma 
perineal (1,64%), não houve diferença estatística significativa em comparação a outras 
posições, corroborando achados de estudos internacionais. 

Nesse sentido, a decisão de introduzir a banqueta apenas em dilatações mais 
avançadas, quando o feto já se encontrava em período expulsivo, demonstrou-se adequada, 
favorecendo tanto a fisiologia do parto quanto o conforto da parturiente. 

Assim, a prática reafirma a relevância da banqueta como tecnologia de cuidado em 
enfermagem obstétrica, associada à promoção da humanização e à valorização da autonomia 
da mulher, além de reforçar a importância do suporte emocional contínuo durante o processo 
de parturição. 
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Conclusão 
 

Em suma, o parto realizado na banqueta pode ser considerado uma tecnologia de 
cuidado visto que auxilia no período de expulsão da parturiente, através da verticalização do 
parto. A utilização de banquetas deve ser avaliada considerando a evolução do trabalho de 
parto e a vontade da gestante em se acomodar nesta posição. O conhecimento das parturientes 
acerca das diferentes posições de parto é limitado e orientações tanto pela atenção básica 
quanto hospitalar é necessária para uma melhor satisfação e evolução do processo parturitivo. 
 
Palavras-chave: Trabalho de Parto. Humanização da Assistência. Parto Humanizado. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: O Brasil vive um crescimento expressivo da imigração feminina, especialmente 
de venezuelanas e bolivianas. Entre 2010 e 2022, a população imigrante quase dobrou, com 
destaque para o aumento das mulheres que hoje representam parcela significativa dos pedidos 
de refúgio, atingindo 45% do total em 2022. Barreiras linguísticas, culturais e administrativas 
podem atrasar o diagnóstico precoce e comprometer o prognóstico. Nesse contexto, a 
inovação e a tecnologia em diagnóstico clínico e laboratorial representam ferramentas 
fundamentais para reduzir desigualdades e ampliar o acesso à saúde. Objetivo: Analisar 
como a inovação e a tecnologia em diagnósticos clínicos e laboratoriais podem contribuir para 
a redução das desigualdades enfrentadas por mulheres imigrantes, em especial venezuelanas e 
bolivianas, no contexto brasileiro. Metodologia: Revisão integrativa da literatura, com busca 
em bases SciELO, PubMed e LILACS, além de relatórios institucionais (OBMigra, ACNUR, 
ONU Mulheres e IBGE). Foram incluídas publicações entre 2015 e 2024 nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Resultados e discussão: Evidências apontam que mulheres 
imigrantes enfrentam maiores dificuldades de acesso a exames como Papanicolau e 
mamografia, devido a fatores como idioma, informalidade no trabalho e ausência de políticas 
específicas. Estudos mostram que 44% das mulheres interiorizadas em Roraima relataram não 
compreender o português, limitando a adesão a consultas e exames. Tecnologias como testes 
rápidos para detecção do HPV, métodos de biologia molecular, uso da telemedicina, 
inteligência artificial aplicada à interpretação de exames de imagem e prontuários eletrônicos 
inclusivos ampliam o acesso ao diagnóstico precoce. Essas ferramentas podem minimizar 
barreiras enfrentadas por mulheres imigrantes, oferecendo recursos de tradução, 
acompanhamento remoto e maior integração entre níveis de atenção do SUS. Além disso, a 
automação laboratorial e plataformas digitais de agendamento reduzem o tempo de espera e 
facilitam o rastreamento, especialmente em contextos urbanos com alta concentração de 
migrantes. No entanto, persistem desafios como a capacitação de profissionais para lidar com 
diversidade cultural, a adaptação de tecnologias à realidade socioeconômica dos imigrantes e 
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a necessidade de políticas públicas que garantam equidade no acesso. Conclusão: A inovação 
tecnológica em saúde tem potencial de reduzir barreiras e ampliar o acesso a diagnósticos 
clínicos e laboratoriais para mulheres imigrantes. Contudo, para que haja equidade, é 
necessário integrar essas tecnologias a políticas públicas inclusivas, fortalecendo a coleta de 
dados sobre nacionalidade e gênero, e capacitando os profissionais de saúde para o 
acolhimento culturalmente sensível. 
 
Palavras-chave: Mulheres imigrantes. Inovação tecnológica. Diagnóstico clínico. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: Os trabalhadores da saúde estão constantemente expostos a diversos fatores 
determinantes da saúde mental, como a alta demanda de trabalho; baixo controle de trabalho; 
baixo apoio social no local de trabalho;  desequilíbrio esforço-recompensa, dentre outros 
fatores que contribuem para o desenvolvimento de transtornos mentais.  Diante do exposto, o 
presente relato refere-se à experiência de vinculação de um Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) em enfermagem a uma pesquisa de doutorado que busca associar a genética aos 
transtornos mentais em trabalhadores da saúde. O objetivo é descrever a experiência da 
aplicação dos instrumentos BAI e BDI-I com os trabalhadores de saúde, o desenvolvimento e 
contribuição do processo. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido a 
partir das etapas iniciais de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), no qual é um estudo 
quantitativo, de delineamento transversal e caráter descritivo-analítico, realizado com 
trabalhadores de saúde da Atenção Básica e dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) da 
rede pública do município de Arapiraca, Alagoas. Os instrumentos utilizados foram o 
Inventário de Beck (BAI) e o Inventário de Depressão de Beck (BDI-II). O processo da 
aplicação esteve vinculado ao projeto de doutorado aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas, sob o número de protocolo 
82268824800005013. Relato de experiência: A experiência vivenciada proporcionou 
conhecimento em vários âmbitos referentes a área de saúde mental para o discente. Tendo em 
vista que, foi estabelecido o contato direto com os profissionais da área e sua forma de 
trabalho, a percepção do funcionamento e estratégia do serviço de saúde, como também, 
promoveu o desenvolvimento de habilidades para o discente mediante a aplicação dos 
instrumentos, exigindo uma postura ética e profissional,  o tornando facilitador ao sanar as 
dúvidas frente ao questionário e oportunizando que o profissional de saúde pudesse 
respondê-los com êxito. Além disso, as entrevistas foram realizadas em locais reservados, 
fortalecendo a confiança e qualidade das respostas dos profissionais de saúde.  Discussão: 
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Diante do exposto, a experiência relatada promoveu desenvolvimento profissional e 
conhecimento para o discente, principalmente no âmbito científico, aprimorando o 
desenvolvimento do TCC e da pesquisa. Contudo, também contribuiu para o conhecimento 
sobre saúde mental e a particularidade de cada indivíduo nessa área, fortalecendo a 
importância da pesquisa, o pensamento crítico e a sensibilidade que deve ser estabelecida 
nesse contexto. Conclusão: Em conclusão, evidencia-se que o Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) vinculado a uma pesquisa de doutorado, estabelece amplo conhecimento e 
habilidades para a área científica,  promovendo experiências nos serviços de saúde, 
pensamento crítico e ética profissional. Como também, o relato demonstra a importância da 
aplicação dos questionários BAI e BDI-II, evidenciando a importância de investigar a 
qualidade da saúde mental dos profissionais em busca de estratégias para viabilizar uma 
melhor qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: Saúde mental. Trabalhadores da saúde. Pesquisa em saúde. 
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: As doenças cardiovasculares (DCV) caracterizam-se como problemas de saúde 
que afetam o músculo cardíaco e os vasos sanguíneos. Além disso, destacam-se como as 
principais doenças crônicas que causam morte tanto em países desenvolvidos como em 
desenvolvimento, sendo o Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) o mais incidente dentre essas. 
Objetivo: Descrever  o perfil epidemiológico de adultos jovens que sofreram  infarto agudo 
do miocárdio em Alagoas entre de 2020 e 2024. Método: Trata-se de um perfil 
epidemiológico realizado em setembro de 2025. A busca foi realizada na base de dados 
DataSUS. O percurso metodológico utilizado foi dividido em duas etapas, sendo uma o 
Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS), seguido  do Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM). O período entre 2020 e 2024 foi considerado para avaliação, analisando a 
faixa etária de 20 a 39 anos, adultos jovens, seguindo a  município, sexo e cor/raça. 
Resultados: Foram registradas 187 internações por infarto agudo do miocárdio (IAM) em 
adultos jovens (20-39 anos) residentes em Alagoas. A maioria eram  pessoas pardas, (n=124; 
66,3%). Do total, 45 ( 24 %) casos  ocorreram no município de Arapiraca cuja população é 
cerca de 250 mil habitantes, enquanto que em Maceió cuja população é cerca de 1 milhão de 
habitantes, capital do estado, com  registro de 98 casos. Entre os hospitalizados, foram 
registrados 126 episódios (67,4%) em homens e 61 casos (32,6%) em mulheres. Do total, 11 
registros (5,9%) evoluíram para óbito, sendo 7 homens e 4 mulheres. De acordo com o SIM, 
no mesmo período, foram notificados 181 óbitos por IAM nessa faixa etária, sendo a maioria 
homens, principalmente pardos (n=131, 72,4%). O número de óbitos totais foi muito superior 
às mortes hospitalares, sugerindo que a maioria  ocorreu  fora do ambiente hospitalar. Isso 
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pode estar associado a dificuldades no acesso aos serviços de saúde, à falta de informação ou 
a atrasos na procura por atendimento. Além disso, os dados mostram maior vulnerabilidade 
entre homens pardos. Esses dados reforçam a  maior mortalidade masculina, podendo estar 
relacionada à menor procura pelos serviços de saúde. Conclusão: O alto número de casos de 
infarto agudo do miocárdio é um sinal de alerta para o  Estado de Alagoas. É necessário 
realizar ações educativas acerca da prevenção e identificação dos sinais e sintomas do IAM,  
com foco na maior expectativa de vida de adultos jovens. 
 
Palavras-chave: Infarto agudo do miocárdio. Adulto jovem. Perfil epidemiológico. 
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RESUMO EXPANDIDO  
 
Introdução 
 

As medidas alternativas de tratamento são complementares às técnicas e manobras no 
processo de cuidado utilizando do conhecimento milenar das populações visando o bem-estar 
comum. O Ministério da Saúde aprovou em maio de 2006 a Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PNPIC), que em suas diretrizes reforça a integração da 
participação social considerando o saber social e tradicional no Sistema único de Saúde (SUS) 
tendo como medidas terapêuticas a acupuntura, homeopatia, termalismo social e a fitoterapia 
(Brasil, 2006). De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) o uso de 
fitoterápicos se destaca devido a suas substâncias que ao serem aplicadas no ser humano com 
a finalidade de prevenção ou tratamento de doenças (Anvisa, 2022), dessa forma, deve-se 
manter o uso consciente de plantas medicinais, pois, o uso indiscriminado pode resultar em 
toxicidade e não trazer os efeitos esperados. 

No Brasil, o uso de ervas entre os povos originários acabou se transformando em um 
conjunto de tradições voltadas para à saúde da aldeia que visavam a cura ou tratamento de 
alguma condição existente, assim o conhecimento acumulado ao longo do tempo, criou o 
hábito da utilização de plantas medicinais, desse modo, o consumo de chá como medida de 
prevenção e tratamento de doenças é transmitido por gerações até os dias atuais (Gaudêncio; 
Rodrigues; Martins, 2020). O hibisco é uma planta medicinal da família Malvaceae nativa da 
África Ocidental, e o seu cultivo é predominante em países tropicais ou subtropicais como a 
África Central e Ocidental, no Sudeste Asiático e em outras regiões do mundo, essa planta 
possui mais de 300 espécies tendo Hibiscus sabdariffa var. altíssima e o Hibiscus sabdariffa 
como as mais comuns (Singh; Hailemariam; Khan, 2017). O hibisco possui substâncias 
bioativas, antioxidantes solúveis em água, antocianinas, flavonoides, ácidos fenólicos, 
betacaroteno entre outros compostos que podem atuar como efeito antioxidante, diurético, 
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anti-inflamatório, anticancerígeno e em outros processos patológicos possibilitando uma 
ampla capacidade de atuação naqueles que a utilizam (Da-Costa-Rocha et, al. 2014).  

Na fitoterapia, as partes da planta do Hibiscus sabdariffa, como sementes, caule, 
folhas e cálices podem ser utilizadas como medidas terapêuticas, através do preparo de seu 
chá utilizando o cálice desidratado, seguido de infusão em água quente em uma temperatura 
de 90 graus célsius em 30 minutos tendo um maior teor de insumos benéficos (Nguyen; 
Chuyen 2020). Portanto, é notório que essa planta medicinal atua como um mecanismo de 
suma importância associado a outros métodos de cuidado na sociedade, pois colabora com a 
ciência sob uma perspectiva diferente diante do saber popular. 

 
 

Objetivo 
 

Investigar a produção científica a respeito da utilização do chá de Hibiscus Sabdariffa 
(hibisco) como medida terapêutica. 
 
 
Método 
 

A presente pesquisa refere-se a uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL) na qual 
utilizou as bases de dados da PubMed, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Lilacs e Medline. 
Toda a busca ocorreu em 3 etapas: delimitação de descritores na plataforma de Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS); construção das estratégias de rastreio; e seleção das bases de 
dados. 

Dentre os relatores selecionados estão: medicamento fitoterápico (phytotherapeutic 
drugs); e medida terapêutica (therapeutic measure). A palavra-chave “hibisco” (hibiscus), de 
alta especificidade, foi escolhida para compor a estratégia de investigação, sendo associada 
aos demais termos supracitados através do operador booleano “AND”. Todos os termos foram 
utilizados em inglês para realizar a pesquisa. 

Os critérios de exclusão incluíram estudos com animais, resumos, artigos de revisão, e 
estudos que não abordaram sobre o hibisco. Foram incluídos os artigos que foram publicados 
nos últimos 10 anos que estivessem disponíveis por completo na íntegra. Os trabalhos que não 
abordavam sobre o fitoterápico em questão, e que não possuíam possibilidade de acesso ou 
que tratassem de revisão, foram excluídos, os demais, foram adicionados na plataforma de 
revisão Rayyan, para a avaliação mais detalhada e análise de duplicadas. A figura 1 
demonstra todo o fluxograma, com o processo de identificação, triagem, elegibilidade e 
inclusão dos artigos. 
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Figura 1. Fluxograma 

 
Fonte: autoria própria, 2025. 
 
 
Resultados e discussão 
 

A pesquisa, por meio das estratégias de busca construídas, nas bases de dados 
definidas, resultou em 2.222 artigos, destes, 2.217 eram da PubMed, 4 da Lilacs, e 1 da 
Medline. Na PubMed, a pesquisa com o termo “phytotherapeutic drugs” associados ao 
operador booleano “AND” e o termo “hibiscus”, resultou em nenhum artigo, em 
contrapartida, com o descritor “therapeutic measure” associados ao operador booleano 
“AND” e o termo “hibiscus”, resultou em 2.217 artigos. 

Por intermédio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a busca com o termo 
“phytotherapeutic drugs” associados ao operador booleano “AND” e o termo “hibiscus”, 
resultou em 4 artigos. Uma nova consulta foi realizada, utilizando a estratégia de busca 
“therapeutic measure” associados ao operador booleano “AND” e o termo “hibiscus” , que 
retornou 1 artigo. 

Na etapa de triagem, após a aplicação do filtro de trabalhos publicados nos últimos 10 
anos, foram excluídos 906 pesquisas, mais 572 trabalhos foram eliminados após a seleção do 
filtro de texto completo disponível de forma gratuíta, e após a escolha dos tipos de artigos 
incluídos (relatos de casos; entrevista; e ensaio controlado randomizado) ou as bases de dados 
(Medline e Lilacs) 727 pesquisas foram rejeitadas, ficando 17 artigos para a próxima etapa. 

A leitura do título e resumo dos trabalhos selecionados ocorreu na etapa de triagem, na 
qual 1 artigo foi excluído por não abordar sobre o hibisco, e mais 2 foram eliminados por 
serem revisões, ou seja, 14 trabalhos avançaram para a etapa de elegibilidade, na qual ocorreu 
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a leitura de texto completo, 1 artigo foi excluído por não disponibilizar acesso ao texto 
completo, e mais 1 foi eliminado por possuir correspondência a outra pesquisa já incluída. Ao 
final, a amostra foi composta por 12 artigos, o quadro 1 traz informações adicionais a respeito 
de cada um, assim como o nível de evidência de acordo com o sistema GRADE (Grading of 
Recommendations Assessment, Development and Evaluation). 

O chá de Hibiscus sabdariffa, com base nas pesquisas analisadas, possui diversos 
benefícios para o ser humano, como a atuação na diminuição dos níveis séricos de 
lipoproteína de baixa densidade (LDL); aumenta a elasticidade e diminui a descamação da 
pele; atua na diminuição significativa da sensação de apetite; reduz parâmetros relacionados à 
pressão arterial; e entre outros. 

 
Quadro 1. Síntese dos artigos incluídos  

Autor, ano Objetivo Metodologia  Principais resultados  NE* 

Zúñiga-Hernán
dez et al., 2024 
 

Análise 
computacional para 
identificar os alvos 
moleculares, vias e 
genes hub, utilizando 
os compostos 
bioativos da Hibiscus 
sabdariffa. 

Ensaio 
bioinformático. 

A análise 
computacional dos 
compostos bioativos de 
delfinidina-3-sambubio
sídeo (DS3), quercetina 
(QRC) e ácido de 
hibisco (HA), sugerem 
impacto na via de 
sinalização PI3K-AKT,  
nas vias relacionadas ao 
câncer, e nas vias 
relacionadas ao sistema 
nervoso. 

Moderado. 

Campbell et 
al., 2023 
 

Relatar o caso de uma 
mulher submetida à 
fertilização in vitro 
associada ao chá de 
hibisco. 

Relato de caso. Destacou os potenciais 
benefícios do chá de 
Hibiscus sabdariffa, 
assim como os riscos. 

Muito baixo. 

Chaisungnern 
et al., 2025  
 
 

Investigar o impacto 
da Hibiscus 
sabdariffa na 
resistência à insulina, 
marcadores 
glicêmicos, perfis 
lipídicos, pressão 
arterial, peso corporal 
e parâmetros de 
segurança em 
indivíduos com 
obesidade abdominal 
e sintomas leves de 
síndrome metabólica.  

Estudo duplo-cego, 
randomizado e 
controlado por 
placebo. 

Demonstrou que o 
tratamento com 
Hibiscus sabdariffa, em 
comparação com o 
placebo, não afetou 
significativamente o 
HOMA-IR, os 
marcadores glicêmicos, 
o IMC, a CC, o perfil 
lipídico ou a pressão 
arterial. Em 
contrapartida, os níveis 
séricos de lipoproteína 
de baixa densidade 
(LDL) diminuíram 
significativamente em 
12 semanas em 
comparação com a 
linha de base. 

Moderado. 
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Baek et al., 
2025 
 

Avaliar os efeitos do 
suplemento 
alternativo de 
colágeno à base de 
plantas (VC-H1, 
extrato de enzima de 
hibisco) na hidratação 
da pele, perda de 
água transepidérmica 
(TEWL), 
descamação, 
elasticidade e redução 
de rugas em 
indivíduos 
fotoenvelhecidos. 

Ensaio clínico 
randomizado, 
duplo-cego e 
controlado por 
placebo. 

Os achados mostram 
que a suplementação 
oral com VC-H1 
melhora 
significativamente a 
hidratação da pele, 
reduz a TEWL, 
aumenta a elasticidade 
e diminui a descamação 
e a profundidade das 
rugas em indivíduos 
fotoenvelhecidos 
durante um período de 
12 semanas. 

Alto. 

Abubakar et 
al., 2019  
 
 

Investigar o impacto 
agudo do consumo de 
extrato de Hibiscus 
sabdariffa calyces 
(HSC) na pressão 
arterial (PA), função 
vascular e outros 
marcadores de risco 
cardiometabólico. 

Estudo 
randomizado, 
controlado, 
simples-cego, 
agudo e cruzado. 

Forneceu evidências de 
que o consumo agudo 
de extrato de HSC é 
benéfico para a função 
vascular por meio de 
sua capacidade de 
melhorar a febre aftosa 
pós-prandial da artéria 
braquial.  

Alto. 

Serna et al., 
2021 
 

Analisar o consumo 
do extrato de Lippia 
citriodora e Hibiscus 
sabdarrifa em 
indivíduos com 
sobrepeso. 

Estudo 
randomizado, 
duplo-cego, cruzado 
e controlado por 
placebo. 

 

O consumo de 500 
mg/dia de extrato 
polifenólico misto de 
Lippia citriodora e 
Hibiscus sabdarrifa por 
60 dias em indivíduos 
com excesso de peso 
confirmou diminuição 
significativa na 
sensação de apetite e 
composição corporal, 
com redução acentuada 
da ingestão calórica 
durante uma refeição 
ad-libitum, melhorando 
também o perfil 
lipidêmico. 

Moderado. 

Herranz-López 
et al., 2019 
 

Avaliar um 
suplemento dietético 
contendo 500 mg de 
uma combinação de 
extratos polifenólicos 
de Lippia citriodora 
L. e Hibiscus 
sabdariffa L. 
(LC-HS), em 
indivíduos obesos. 

Estudo controlado 
randomizado. 

Os resultados 
mostraram que a 
ingestão de polifenóis 
LC-HS por dois meses 
em mulheres com 
sobrepeso diminuiu o 
peso, melhorou os 
parâmetros 
antropométricos, 
diminuiu a PA sistólica 
e os batimentos 

Moderado. 
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cardíacos e melhorou o 
perfil lipídico 
sanguíneo. 

Jacquin-Porreta
z et al., 2017 
 

Relatar o caso de uma 
mulher com câncer de 
pulmão de células 
não pequenas 
(CPCNP), que fazia 
utilização do chá de 
hibisco. 

Relato de caso. A paciente, tratada com 
erlotinibe por 5 anos, 
desenvolveu um efeito 
adverso cutâneo grave 
devido à auto 
administração diária de 
chá feito de flores de 
hibisco (Hibiscus 
sabdariffa). A 
descontinuação deste 
chá juntamente com 
tratamentos tópicos, 
incluindo 
ciclopiroxolamina e 
clobetasol no couro 
cabeludo e 
betametasona tópica 
nas lesões cutâneas, 
levou à rápida 
regressão de suas lesões 
cutâneas em 5 dias. 

Muito baixo. 

Cai et al., 2018 
 
 

Avaliar a eficácia de 
uma combinação 
fitoterápica de 
L-Metionina 
associada a Hibiscus 
sabdariffa e 
Boswellia serrata no 
tratamento de 
episódios agudos de 
infecções do trato 
urinário (ITU) não 
complicadas em 
mulheres acometidas 
por ITUs recorrentes. 

Ensaio clínico 
randomizado de 
fase III. 

Essa combinação 
fitoterápica é capaz, em 
comparação com o 
tratamento com 
antibióticos, de 
melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes, 
reduzindo os sintomas 
no quadro agudo e 
prevenindo as 
recorrências. 

Moderado. 

Marhuenda et 
al., 2021 
 

Determinar se a 
suplementação com 
uma mistura de 
Hibiscus sabdariffa e 
Lippia citriodora 
pode ser eficaz para o 
tratamento de 
populações 
sedentárias 
hipertensas tipo 1.  

Estudo 
randomizado, 
duplo-cego e 
controlado por 
placebo. 

 

O consumo diário do 
extrato de HS-LC, mas 
não do placebo, ao 
longo de 84 dias, foi 
capaz de reduzir os 
parâmetros diurnos 
relacionados à pressão 
arterial. 

Alto. 

Levrine; Azzi; 
Bossi, 2020. 
 

Testar a segurança e 
eficácia do 
aqualiefTM 

Estudo 
randomizado, 
controlado por 

O aqualiefTM foi 
eficaz na regulação do 
pH da saliva, no 

Moderado. 
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 (carnosina e cálices 
secos de Hibiscus 
sabdariffa L.) em 
pacientes afetados 
por xerostomia. 

placebo e 
duplo-cego. 

 

aumento da produção 
de saliva e na melhora 
dos sintomas de boca 
seca em pacientes 
xerostômicos. 

Nwachukwu et 
al., 2015 
 

Investigar os efeitos 
do extrato aquoso de 
Hibiscus sabdariffa 
(HS) sobre o sistema 
renina-angiotensina-a
ldosterona de 
nigerianos com 
hipertensão essencial 
leve a moderada. 
 

Estudo clínico 
randomizado 
controlado 
duplo-cego. 

O resultado mostrou 
que tanto o extrato 
aquoso de HS quanto o 
lisinopril exerceram 
efeitos semelhantes no 
SRAA em nigerianos 
hipertensos leves a 
moderados. A ação da 
aldosterona foi muito 
maior do que a da ECA 
e isso pode ser devido a 
uma combinação de 
vários fatores. 

Moderado. 

Fonte: autoria própria, 2025. 
 
Conclusão 
 

O presente trabalho evidenciou que o Hibiscus sabdariffa apresenta uma ampla 
aplicabilidade para fins de tratamento terapêutico com efeitos benéficos como comprovação 
no contexto clínico. Nos achados destacam-se sua aplicabilidade para ação da redução da 
pressão arterial, evidenciou melhora do libido, favorecendo o controle do peso corporal, além 
de auxiliar em tratamentos da saúde da pele e infecções urinárias e xerostomia (boca seca). 
​ Entretanto, apesar dos resultados positivos encontrados na literatura, ainda existem 
alguns estudos que apresentam níveis de evidências moderadas ou até mesmo baixas, o que 
ressalta a importância de novos ensaios clínicos randomizado, com metodologias mais 
padronizadas e utilizando a tecnologia a favor, no intuito de consolidar estudos seguros e 
eficazes dos fitoterápicos. 
​ Portanto, o hibisco pode ser considerado uma alternativa complementar para fins 
terapêuticos com grande relevância para a promoção de saúde, desde que seja orientado seu 
uso pelo profissional de saúde capacitado. Sendo assim, este estudo contribui para fortalecer a 
base científica no que tange os tratamentos fitoterápicos, ressaltando a importância do saber 
popular relacionado à prática baseada em evidência. 
 
Palavras-chave: Medicamento fitoterápico. Medida terapêutica. Hibiscus.  
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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: As feridas crônicas representam um desafio relevante à saúde pública, devido à 
sua alta prevalência, difícil cicatrização e impacto na qualidade de vida. Exigem cuidados 
contínuos e envolvimento ativo do paciente. Nesse contexto, as ações educativas são 
fundamentais para fortalecer o autocuidado, promovendo compreensão da condição clínica, 
prevenção de complicações e adesão ao tratamento. Tais intervenções geram benefícios 
clínicos, psicossociais e reforçam o papel da enfermagem e das equipes multiprofissionais na 
construção de estratégias educativas eficazes e culturalmente sensíveis. Objetivo: Descrever 
a implementação de intervenções educativas voltadas ao fortalecimento do autocuidado de 
pacientes com feridas crônicas em ambiente ambulatorial, destacando seus efeitos na adesão 
ao tratamento, na prevenção de complicações e na promoção da autonomia e qualidade de 
vida. Metodologia: Este relato de experiência descreve a implementação de intervenções 
educativas voltadas ao autocuidado de pacientes com feridas crônicas em ambiente 
ambulatorial. As ações foram embasadas em revisão bibliográfica realizada na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), em agosto de 2025, utilizando os descritores “Ferimentos e Lesões”, 
“Educação em Saúde” e “Autocuidado”. A análise crítica das evidências selecionadas 
orientou a construção de estratégias educativas com linguagem acessível, recursos visuais e 
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orientações práticas, visando promover o engajamento dos pacientes no cuidado com suas 
feridas. Resultados e discussão: Após as intervenções educativas, observou-se uma melhora 
significativa no autocuidado dos pacientes com feridas crônicas, com a realização 
corretamente das trocas de curativos e realização das orientações de higiene e alimentação. 
Essa mudança mostrou-se na diminuição de infecções e no tempo de cicatrização das lesões. 
Os resultados demonstram que a educação em saúde é um meio eficaz para promover o 
autocuidado, colaborando diretamente para a recuperação e prevenção de complicações e 
estadiamento das feridas, em consonância com os estudos que demonstram o papel educador 
do profissional de enfermagem e da equipe multidisciplinar no manejo de feridas crônicas. 
Conclusão: As estratégias educativas em saúde representam recurso essencial no cuidado de 
enfermagem a pessoas com feridas crônicas, pois favorecem a autonomia, a adesão 
terapêutica e a melhoria da qualidade de vida. Mais do que transmitir informações, 
configuram-se como processo dialógico e humanizado, que fortalece o vínculo 
enfermeiro-paciente e estimula o protagonismo do indivíduo em seu tratamento. Nesse 
sentido, a prática educativa deve ser compreendida como pilar da assistência, integrando 
dimensões clínicas, sociais e emocionais do cuidado. 
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RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução 

 
Em dezembro de 2019, foi registrado na cidade de Wuhan, localizada na província de 

Hubei, na China, o primeiro caso confirmado de infecção pelo vírus SARS-CoV-2, agente 
causador da COVID-19, uma doença respiratória aguda e infecciosa (Wu, 2021). O 
SARS-CoV-2 invade as células humanas utilizando a enzima conversora de angiotensina 2 
(ACE2) como receptor primário e a protease transmembrana do tipo serina 2 (TMPRSS2) 
como co-receptor, facilitando a entrada viral. Embora inicialmente tenha sido classificada 
como uma doença respiratória, a COVID-19 é atualmente reconhecida como um distúrbio 
multissistêmico, capaz de afetar diversos órgãos e sistemas do corpo humano. Estudos 
indicam que o SARS-CoV-2 é capaz de afetar o endotélio vascular, levando à disfunção. 
Diante disso, a COVID-19 passou a ser reconhecida também como uma doença de natureza 
vascular (Poyatos et al., 2024).  

A COVID-19 pode resultar em sintomas persistentes e comprometimento de órgãos 
que se estendem por mais de três meses após a infecção inicial. Essa condição clínica, 
considerada recente e ainda pouco compreendida, é denominada síndrome pós-COVID-19 
aguda (SPAC) (Ståhlberg et al., 2024). Estimativas apontam que entre 4,5% e 36,6% dos 
pacientes infectados continuam a apresentar sintomas por mais de três meses após a fase 
aguda da doença, condição conhecida como pós-COVID ou COVID longa. Entre aqueles que 
precisaram de hospitalização durante a infecção, essa taxa pode chegar a 76% (Gyöngyösi et 
al., 2023). Diante disso, a revisão justifica-se pela necessidade de identificar e compreender 
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quais são os biomarcadores envolvidos no dano endotelial na síndrome pós-COVID, a fim de 
subsidiar a identificação precoce de suas complicações.  

 
Objetivo 
 

O presente estudo tem como objetivo revisar a literatura científica sobre as evidências 
que identificam os principais biomarcadores associados à COVID-19 longa, bem como sua 
relação com os danos cardiovasculares. 

 
 
Método 
 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa, baseada 
na seleção das produções científicas disponíveis nas bases de dados PUBMED, ScienceDirect, 
Scopus, Web of Science e LILACS. O estudo foi realizado entre maio e junho de 2025, sendo 
orientado pela pergunta norteadora: “Quais são os biomarcadores associados à COVID longa 
e como estão relacionados ao risco para doenças cardiovasculares?” 

Para as buscas dos estudos, utilizou-se os descritores de Ciências da Saúde 
“Biomarkers”, “Cytokines”, “Post-Acute COVID-19 Syndrome” e “Cardiovascular Diseases  
e seus respectivos sinônimos, combinados com o operador booleano “AND”. Foram incluídos 
na revisão, artigos originais disponíveis eletronicamente, estudos nos idiomas inglês e 
português, sem restrição do ano de publicação, estudos de caso-controle, estudos de coorte 
relacionados com o tema e estudos realizados em humanos. Excluíram-se revisões de 
literatura, artigos indisponíveis na íntegra, duplicatas, teses e dissertações.  

A revisão foi estruturada em cinco etapas: (1) definição da pergunta de pesquisa e do 
tema; (2) identificação dos estudos nas bases de dados; (3) seleção conforme critérios de 
inclusão e exclusão; (4) leitura dos títulos, resumos e textos completos; e (5) análise e 
interpretação dos dados extraídos. Para o tratamento dos dados e organização das triagens, foi 
utilizada a plataforma de revisão Rayyan. 

 
Resultados e discussão 
 

Foram identificados 186 estudos, dos quais 113 foram excluídos antes das triagens por 
estarem duplicados. Em seguida, foram selecionados 73 para a leitura do título e resumo, 
resultando na remoção de 65 por não se relacionarem ao tema ou à pergunta de pesquisa. 
Posteriormente, dos 8 selecionados para leitura completa, 4 foram excluídos por estarem 
incompletos ou indisponíveis na íntegra. Por fim, apenas 4 estudos foram incluídos na revisão 
(FIGURA 1). 
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Figura 1. Fluxograma PRISMA (Adaptado) 

 
Fonte: Autores, 2025. 

 
Os estudos analisados (TABELA 1) demonstram que diferentes biomarcadores 

inflamatórios e angiogênicos envolvidos na síndrome pós-COVID desempenham um papel 
determinante na indução de dano endotelial e no comprometimento das funções 
cardiovasculares.  

 
Tabela 1. Artigos selecionados por autor, ano de publicação e resultados.

 
Fonte: Autores, 2025. 
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Gyöngyösi et al. (2023) discutem evidências de estudos que identificaram elevações 
significativas de biomarcadores como interferon-gama (IFN-γ), IFN-γ2/3 e interleucina-6 
(IL-6), que se mostraram capazes de caracterizar a síndrome pós-COVID. A persistência de 
níveis elevados desses marcadores resulta em uma inflamação crônica, que favorece a 
disfunção endotelial e pode acelerar o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. 

Ståhlberg et al. (2024) demonstraram, em seu estudo de coorte transversal prospectivo,  
a prevalência de disfunção endotelial microvascular periférica em 92 pacientes com síndrome 
pós-aguda de COVID-19 (PACS), avaliados quanto à tonometria arterial periférica e níveis de 
Peptídeo Natriurético Tipo B (NT-proBNP). O estudo evidenciou que 41% destes pacientes 
apresentaram disfunção endotelial microvascular, a qual foi associada com alterações e 
elevados níveis do NT-proBNP, indicando sua implicação significativa  no estresse 
cardiovascular, sobrecarga de volume e remodelação. 

Além da análise de marcadores inflamatórios, Poyatos et al. (2024) investigaram a 
relação entre o número de células formadoras de colônias endoteliais (ECFCs) no plasma 
sanguíneo e o dano cardiovascular associado à síndrome pós-COVID. Em seu estudo 
caso-controle, que incluiu 72 pacientes com diagnóstico de COVID longa, os autores 
identificaram um aumento anormal e estatisticamente significativo na concentração de ECFCs 
circulantes em comparação com indivíduos saudáveis. Esse aumento foi detectado já três 
meses após a infecção aguda e, de forma relevante, permaneceu elevado até pelo menos 12 
meses após o episódio inicial, sugerindo a persistência de lesão endotelial crônica. 

Yanai et al. (2024), em sua revisão narrativa, exploram uma associação significativa 
entre a disfunção endotelial e o desenvolvimento da COVID-19 longa, destacando também o 
papel de biomarcadores inflamatórios e vasculares nesse processo. Os autores apontam que a 
infecção pelo SARS-CoV-2, tanto na fase aguda quanto na fase pós-aguda, promove uma 
resposta inflamatória exacerbada, com a elevação de citocinas inflamatórias e outros 
marcadores, culmina em uma tempestade de citocinas, principalmente  IL-6, TNF-ÿ e PAI-1 e 
VWF, que promovem a lesão endotelial progressiva. Esse quadro favorece à disfunção 
vascular persistente e estão diretamente implicados no risco de Doença Cardiovascular 
Aterosclerótica (ASCVD). Reforçando essa associação, o estudo utilizou uma meta-análise 
com 17 estudos, a qual demonstrou que os níveis basais de IL-6 eram significativamente mais 
elevados em indivíduos com ASCVD, em comparação com controles sem a doença (diferença 
média de 0,36 pg/mL; IC 95%: 0,28 a 0,44 pg/mL). Assim, esses dados sugerem que níveis 
elevados de IL-6, podem representar um marcador preditivo de risco cardiovascular 
aterosclerótico. 

 
 
Conclusão 
 

Constatou-se que a COVID longa está associada à inflamação crônica e disfunção 
endotelial, fatores que contribuem para danos cardiovasculares. Os estudos destacam que o 
aumento persistente de citocinas inflamatórias como IL-6, IFN-γ e TNF-α, bem como 
marcadores vasculares como NT-proBNP e ECFCs, sugerem estresse cardiovascular, 
sobrecarga de volume e lesão endotelial prolongada. Esses achados reforçam a relação entre a 
síndrome pós-COVID e o risco elevado de desenvolver doenças cardiovasculares, como a 
aterosclerose. Diante disso, faz-se necessário que mais estudos explorem essa relação, para 
que biomarcadores envolvidos sejam identificados e as estratégias de monitoramento clínico 
sejam favorecidas.  
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RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução 
 
​ O câncer constitui uma das principais causas de morbimortalidade no Brasil, sendo 
responsável por significativo impacto social e econômico. Estimativas do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA, 2023) indicam que o país registrará cerca de 704 mil casos novos de câncer 
por ano no triênio 2023-2025, o que evidencia a magnitude do problema e a necessidade de 
estratégias efetivas de prevenção, diagnóstico precoce e tratamento. 
​ Em Alagoas, projeções apontam a ocorrência de mais de 21 mil novos casos de câncer 
até 2025, incluindo neoplasias como próstata, mama feminina, pulmão, colo do útero e cólon 
e reto (Brasil, 2023). O câncer infantojuvenil também representa um desafio relevante, com 
estimativa de aproximadamente 130 novos casos anuais no estado (Brasil, 2023).  
​ As informações utilizadas neste estudo foram extraídas de bases nacionais oficiais, 
como o Painel-Oncologia e o Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/DATASUS), 
que registram casos de neoplasias, estratificados por sexo, faixa etária, tipo de neoplasia e 
localidade municipal (Brasil, 2025) 
 
Objetivo  
Caracterizar o perfil epidemiológico dos diagnósticos oncológicos no estado de Alagoas entre 
2019 e 2024, analisando de forma detalhada a distribuição por sexo, faixa etária, tipo de 
neoplasia e modalidades terapêuticas. 

 
Método 
 
​ O presente estudo caracteriza-se como uma investigação epidemiológica de natureza 
descritiva, fundamentada em abordagem quantitativa e delineamento retrospectivo. A 
população analisada correspondeu aos diagnósticos oncológicos registrados no estado de 
Alagoas, obtidos por meio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
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disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 
no período de 2019 a 2024. 
 
​ As variáveis analíticas contempladas neste estudo foram delineadas de modo a abarcar 
dimensões clínicas, sociodemográficas e terapêuticas pertinentes ao objeto investigado. Entre 
elas, destacam-se: (a) a variável sexo, estratificada em masculino e feminino; (b) a 
distribuição etária, organizada em faixas previamente delimitadas; (c) a modalidade 
terapêutica empregada, abrangendo cirurgia isolada, quimioterapia exclusiva, radioterapia 
exclusiva ou, ainda, o manejo combinado por meio de quimioterapia associada à radioterapia; 
e (d) o diagnóstico detalhado. Considerou-se, para este estudo, uma amostra composta por 
64.417 indivíduos com diagnóstico oncológico . Os dados foram inicialmente sistematizados 
no software Microsoft Excel e, posteriormente, exportados para o programa GraphPad 
Prism®, versão 8, para a realização das análises estatísticas. 
 
​ A etapa descritiva do tratamento estatístico foi conduzida por meio do cálculo de 
médias, frequências absolutas e relativas. Para a inferência estatística, recorreu-se à aplicação 
do teste do Qui-Quadrado (Chi-square), com o intuito de identificar associações entre o ano 
de notificação e a distribuição etária dos casos confirmados, bem como avaliar possíveis 
relações entre o sexo dos indivíduos notificados e os anos investigados, especialmente em 
cenários de baixa frequência de registros. Adotou-se o valor de p < 0,05 como critério de 
significância estatística. 
 
​ Destaca-se que, por se tratar de pesquisa realizada exclusivamente com dados de 
domínio público, desprovidos de informações que possibilitem a identificação direta dos 
indivíduos, não houve necessidade de submissão prévia à apreciação de Comitê de Ética em 
Pesquisa, em conformidade com a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde 
(Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, 2016). 
 
 
Resultados e discussão 
 
 
Gráfico 1. Distribuição relativa dos diagnósticos oncológicos segundo sexo registrados no 
Painel-Oncologia, Alagoas, 2024-.2019 

 
Legenda: As análises apresentaram os valores de **** p < 0,0001, indicou que todas as associação foram 
estatisticamente significativas. 
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​ A distribuição dos diagnósticos oncológicos em Alagoas, entre 2019 e 2024, revela 
predomínio sistemático do sexo feminino sobre o masculino, conforme expresso no Gráfico 1. 
Enquanto os registros masculinos mantiveram relativa estabilidade, variando entre 3.079 
(2020) e 3.886 (2022), os femininos oscilaram em patamares mais elevados, de 5.199 (2019) a 
9.366 (2022). Destaca-se o incremento acentuado nos anos de 2021 e 2022, sobretudo entre 
mulheres. Essa discrepância pode refletir maior incidência de neoplasias específicas, além de 
diferenças nos padrões de rastreamento e acesso aos serviços de saúde. A redução 
subsequente, em 2023 e 2024, sugere possíveis efeitos de reorganizações assistenciais ou 
variações na qualidade das notificações. 
 

De modo semelhante ao presente estudo, Rezende et al. (2020) realizaram uma análise 
retrospectiva descritiva de ressecções de lesões cutâneas suspeitas de malignidade, no período 
de janeiro de 2012 a dezembro de 2016. A amostra foi composta majoritariamente por 
mulheres (51,6%), com média de idade de 68,97 anos, sendo que 84% apresentaram 
diagnóstico de carcinoma basocelular, predominantemente do subtipo sólido. As margens 
comprometidas foram observadas em 11% dos casos. As técnicas reconstrutivas mais 
utilizadas foram o fechamento primário e os retalhos locais. Os autores destacam maior 
prevalência da doença em mulheres acima de 60 anos, geralmente associada a histórico de 
exposição solar. A face foi a região mais acometida, com o nariz como topografia 
predominante. 
    
 
Gráfico 2. Distribuição relativa dos diagnósticos oncológicos segundo faixa etária registrados 
no Painel-Oncologia, Alagoas, 2024-2019. 

 
Legenda: As análises apresentaram os valores de **** p < 0,0001, indicou que todas as associação foram 
estatisticamente significativas. 
 
​ A distribuição etária dos diagnósticos oncológicos evidencia maior concentração entre 
indivíduos de 60 a 79 anos, cuja frequência variou de 4.198 casos em 2019 a 7.518 casos em 
2022, configurando-se como a faixa etária mais acometida. Em seguida, destacam-se os 
adultos de 30 a 59 anos, que apresentaram crescimento consistente, passando de 4.198 casos 
em 2019 para 6.329 em 2024. Esses padrões reforçam a associação entre câncer e 
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envelhecimento populacional, ao mesmo tempo em que ressaltam a relevância de políticas de 
rastreamento precoce e de estratégias preventivas adaptadas às diferentes etapas do ciclo de 
vida. 

A presente investigação corrobora os achados de Leão et al. (2021), que, ao analisar 
488 mulheres atendidas em dois centros de referência em Alagoas, identificaram que a idade 
foi o principal fator de risco associado ao câncer de mama, com maior prevalência em 
mulheres acima de 50 anos. Tal evidência reforça o conhecimento consolidado de que o risco 
da doença aumenta progressivamente com o envelhecimento, em decorrência do acúmulo de 
exposições ambientais e alterações biológicas inerentes à senescência. Esses achados se 
alinham à literatura nacional e internacional, que aponta a idade avançada como determinante 
na ocorrência do câncer de mama, justificando a priorização do rastreamento mamográfico na 
faixa etária de 50 a 69 anos, conforme diretrizes do Ministério da Saúde. 
 
 
Gráfico 3. Distribuição relativa dos diagnósticos oncológicos registrados no 
Painel-Oncologia, Alagoas, 2024-2019. 

 
Legenda: As análises apresentaram os valores de **** p < 0,0001, indicou que todas as associação foram 
estatisticamente significativas.  C44 - Outras neoplasias malignas da pele, C50 - Neoplasias maligna da mama, 
D37 - Neoplasia de comportamento incerto ou desconhecido da cavidade oral e dos órgãos digestivos, C61 - 
Neoplasia maligna da próstata 
 
​ A análise temporal da notificação dos principais tipos de câncer em Alagoas, no 
interregno de 2019 a 2024, evidencia a predominância das neoplasias de comportamento 
incerto ou desconhecido da cavidade oral e dos órgãos digestivos (D37), cujo incremento 
contínuo, de 1.960 para 3.137 casos, sinaliza tendência ascendente. As neoplasias malignas de 
mama (C50) consolidam-se como segunda maior frequência, com aumento progressivo, 
reforçando a pertinência de políticas de rastreamento sistemático. As demais neoplasias 
malignas da pele (C44) apresentaram elevação consistente até 2023, seguida de ligeira 
retração em 2024. As neoplasias malignas de próstata (C61) mantiveram variação 
intermediária e irregular, conforme o Gráfico 3. Este panorama heterogêneo delineia a 
imperiosa necessidade de estratégias diferenciadas de prevenção, detecção precoce e manejo 
clínico ajustado às particularidades epidemiológicas de cada neoplasia. 
 
​ Os achados do presente estudo colaboram com os de De Oliveira et al. (2023), que ao 
analisarem o perfil epidemiológico do câncer em Alagoas entre 2019 e 2024, evidenciaram 
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que esse cenário reflete, em parte, as tendências regionais do Nordeste brasileiro. Nessa 
região, o câncer de próstata predomina entre os homens, apresentando a maior taxa ajustada 
nacional (≈61,2/100 mil habitantes), mantendo-se como a neoplasia masculina mais incidente. 
Entre as mulheres, o câncer de mama ocupa a primeira posição em todos os estados 
nordestinos, seguido pelo câncer do colo do útero, com pequenas variações entre unidades 
federativas. Em consonância, o INCA estimou para Alagoas cerca de 7.100 casos novos 
anuais de câncer em 2023, destacando-se o de próstata (930 casos) e o de mama (690 casos) 
como os mais prevalentes.  
 
 
Gráfico 4. Distribuição relativa conforme os tipos de tratamento registrados no 
Painel-Oncologia, Alagoas, 2024-2019. 

 
Legenda: As análises apresentaram os valores de **** p < 0,0001, indicou que todas as associação foram 
estatisticamente significativas. 
​  
​ Conforme o Gráfico 4, a análise das modalidades terapêuticas em pacientes 
oncológicos em Alagoas (2019-2024) evidencia predomínio crescente da quimioterapia, 
alcançando 1.997 procedimentos em 2024, enquanto a cirurgia apresentou declínio nos 
últimos dois anos. A radioterapia manteve relativa estabilidade e a combinação de tratamentos 
permaneceu marginal. Esses achados indicam lacunas nos registros e nos fluxos assistenciais, 
demandando aprimoramento da organização do cuidado oncológico regional. A reflexão 
crítica sobre tais dados é fundamental para otimizar a integralidade do manejo clínico. 
​ Nossos achados corroboram com o estudo que mostram que a quimioterapia é a 
modalidade terapêutica mais utilizada no tratamento do câncer, enquanto as cirurgias 
oncológicas apresentam tendência de declínio e a radioterapia mantém relativa estabilidade 
Cherchiglia et al., (2018), ao analisarem 963.395 pacientes, observaram que 
aproximadamente 81% receberam quimioterapia, enquanto apenas 21% foram submetidos à 
cirurgia oncológica. De forma similar, Ribeiro et al. (2022) relataram que, em 2020, foram 
realizadas 25.172 cirurgias oncológicas uma redução de 15,7% em relação a 2019 e apenas 
552 procedimentos de radioterapia (0,7%), evidenciando a redução das cirurgias e a 
estabilidade da radioterapia, enquanto a quimioterapia se manteve prevalente. Esses dados 
reforçam o padrão observado em Alagoas entre 2019 e 2024, em que a quimioterapia 
predominou, a cirurgia apresentou declínio nos últimos anos e a radioterapia permaneceu 
estável, destacando a necessidade de aprimorar a organização dos fluxos assistenciais e 
garantir a integralidade do cuidado oncológico regional. 
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Conclusão 
 
​ Com    base    nos    resultados    obtidos concluiu-se mostram predominância do sexo 
feminino e maior ocorrência entre 60–79 anos; houve aumento das neoplasias D37 (cavidade 
oral/órgãos digestivos) e do câncer de mama, variação nas neoplasias de pele e 
comportamento irregular do câncer de próstata. Foi observado predomínio crescente da 
quimioterapia, queda das cirurgias e estabilidade da radioterapia. Estes achados indicam 
fragilidades nos registros e na organização do cuidado, recomendando-se fortalecimento da 
vigilância e dos sistemas de notificação, reorganização do fluxo assistencial para assegurar 
acesso oportuno às modalidades terapêuticas indicadas e intensificação das ações de 
rastreamento e prevenção. 
​ O fortalecimento da vigilância e da qualidade dos sistemas de notificação, investindo 
em capacitação e em registros populacionais; ampliar e reorganizar a rede assistencial para 
garantir acesso oportuno às cirurgias e à radioterapia quando indicadas; e intensificar 
programas de prevenção e rastreamento dirigidos às neoplasias mais incidentes (mamografia 
para mulheres 50–69 anos, ampliação da cobertura de Papanicolaou/HPV, ações de prevenção 
ao câncer de pele). Estudos futuros investigarão as causas do aumento das notificações de 
D37, o impacto do acesso aos serviços na escolha de modalidades terapêuticas e os desfechos 
clínicos associados, de modo a subsidiar políticas públicas que reduzam desigualdades e 
melhorem a integralidade do cuidado oncológico em Alagoas e no Nordeste. 
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RESUMO SIMPLES 

Introdução: Os distúrbios do sono são condições prevalentes que impactam 
significativamente a qualidade de vida dos indivíduos, contribuindo para o aumento do risco 
de diversas comorbidades, incluindo doenças cardiovasculares, metabólicas e psiquiátricas. 
Além disso, a privação do sono pode comprometer o desempenho cognitivo, emocional e 
ocupacional, tornando-se um problema de saúde pública. A enfermagem desempenha um 
papel essencial nesse contexto, atuando desde a identificação precoce até a implementação de 
medidas preventivas e terapêuticas. Objetivo: Conhecer a atuação da enfermagem no manejo 
multidisciplinar dos distúrbios do sono, com enfoque em diagnóstico de enfermagem, 
intervenções e repercussões na saúde dos pacientes. Método: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, realizada em janeiro de 2025, por meio de busca nas bases de dados 
PubMed, SciELO e Lilacs. Utilizaram-se os operadores booleanos (Enfermagem) AND 
(Distúrbios do Sono) AND (Diagnóstico OR Intervenções). Foram incluídos artigos 
publicados entre 2013 e 2023, em português ou inglês, que abordassem a temática. 
Resultados: Diante dos achados, a busca de resultados no PubMed retornou 15 artigos, no 
SciELO resultou em 133 publicações e no Lilacs foram encontrados 51 resultados. Após 
triagem e análise crítica dos estudos, 18 artigos compuseram a amostra final. A atuação da 
enfermagem inclui a triagem de pacientes por meio de escalas validadas, como o Índice de 
Severidade de Insônia, educação em higiene do sono e intervenções no ambiente hospitalar e 
domiciliar. Estratégias como a terapia cognitivo-comportamental para insônia e o 
monitoramento da adesão terapêutica demonstraram-se eficazes. Conclusão: A integração da 
enfermagem em equipes multidisciplinares potencializa o diagnóstico precoce e a efetividade 
das intervenções, promovendo melhor qualidade de vida. Investimentos contínuos na 
formação profissional e na prática baseada em evidências são fundamentais para otimizar os 
desfechos clínicos e aprimorar o cuidado em saúde. 

 

Palavras-chave: Insônia. Enfermagem. Diagnóstico.  
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RESUMO SIMPLES 

​
Introdução: A Sonolência Diurna Excessiva (SDE) é um problema frequente entre 
adolescentes, impactando tanto o desempenho escolar quanto o bem-estar emocional. Estudos 
recentes apontam uma forte relação entre o tempo de exposição às telas e aspectos do sono, 
como o horário de início, a duração e a qualidade. O uso excessivo de dispositivos eletrônicos 
não só contribui para distúrbios do sono — devido ao estado de alerta prolongado e ao atraso 
na produção de melatonina — mas também eleva o risco de obesidade, hipertensão e 
depressão. Objetivo: Revisar a literatura sobre a associação entre tempo de tela e sonolência 
diurna excessiva em adolescentes, identificando estratégias para aprimorar os hábitos de sono 
e reduzir impactos no desempenho, atenção e aprendizagem. Método: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa, construída a partir da seleção da 
produção científica disponível nas bases de dados Scopus, PUBMED e Biblioteca Virtual de 
Saúde, realizada em fevereiro de 2025, manualmente. Para a busca, utilizaram-se os 
descritores: "Disorders of Excessive Somnolence" AND adolescent AND "Screen Time”. 
Foram incluídos estudos nos idiomas inglês, português e espanhol, publicados nos últimos 5 
anos e excluídos artigos indisponíveis na íntegra, duplicatas, revisões de literatura e artigos 
que não apresentaram relação com o objetivo do presente estudo. Resultados: Foram 
identificados 26 artigos. Destes foram excluídos 4 por não abordarem a temática principal, 10 
duplicatas e 3 que não foram possíveis acessar, resultando em 3 artigos incluídos na pesquisa. 
O estudo evidenciou que o tempo de tela, especialmente antes de dormir, aumenta 
significativamente a sonolência diurna excessiva em adolescentes, afetando o desempenho 
acadêmico, a qualidade do sono, o bem-estar físico e mental, além das interações sociais. Na 
adolescência, ocorre uma mudança importante no ciclo sono-vigília, com o atraso da fase do 
sono, fazendo com que o indivíduo durma e acorde mais tarde, o que, em conjunto com os 
compromissos matinais, influencia na incidência da sonolência diurna excessiva. Ademais, a 
luz azul emitida pelas telas de celulares, notebooks ou tablets retarda a produção de 
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melatonina, causando a alteração do ciclo circadiano e prejudicando o início e a continuidade 
do sono. Dessa forma, o uso excessivo de telas por adolescentes é prejudicial não apenas para 
o sono, mas também para todas as atividades matinais que exigem desempenho cognitivo, 
como, por exemplo, as atividades escolares. Nesse contexto, evidenciou-se a importância de 
otimizar e reduzir o tempo de tela dos adolescentes, com o objetivo de promover a higiene do 
sono e melhorar sua qualidade, além de conscientizar sobre os efeitos a longo prazo e 
promover uma ação conjunta com os responsáveis. Conclusão: Destaca-se o impacto nocivo 
da exposição às telas na higiene do sono de adolescentes, bem como suas implicações na 
atividade cognitiva e bem-estar desse grupo. Assim, faz-se necessário que estratégias sejam 
aplicadas, para promover a compreensão da importância da qualidade de sono, como 
estratégia de promoção da autonomia desses jovens sobre a sua própria saúde. 

 

Palavras-chave: Sonolência diurna excessiva. Adolescentes. Tempo de tela. 
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RESUMO SIMPLES 

Introdução: A Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono (SAOS) é um distúrbio respiratório 
que pode apresentar graves repercussões sistêmicas, com caráter crônico, progressivo e 
incapacitante. Sua etiologia é complexa e algumas desordens no sistema estomatognático, 
principalmente as de envolvimento mandibular relacionadas a problemas de sono, apresentam 
relação direta com essa doença crônica. Objetivo: O objetivo da pesquisa é retratar as 
principais alterações funcionais do complexo anatômico das vias Aero-Digestiva-Superiores 
relacionadas com a SAOS. Metodologia: Revisão de literatura integrativa com base na 
análise de artigos publicados em português ou inglês a partir de 2015 nas bases de dados 
SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed (idiomas inglês e português). Para a pesquisa 
foram utilizados os termos descritores “apneia obstrutiva do sono”, “sistema 
estomatognático” e “Odontologia do sono” (acréscimo do operador boleano “or” e “and”). Os 
critérios de exclusão foram trabalhos sem resumo, artigos de opinião ou editoriais, artigos 
duplicados e materiais que fugissem da ideia central do presente estudo. Resultados: Foram 
selecionados 15 artigos para o presente estudo. Foi relatado que algumas alterações 
anatômicas e funcionais são consideradas fatores predisponentes, dentre eles destacam-se: a 
hipotonicidade da musculatura (causada por uso de álcool, drogas relaxantes, sedentarismo, 
envelhecimento e respiração bucal), hipertrofia de tonsilas e úvula (devido à alergia, infecção 
ou traumatismo), posição de decúbito dorsal, macroglossia e retrognatia, hipotonia lingual e 
palato ogival. Todas essas condições tendem a provocar eventos recorrentes de obstrução das 
vias aéreas superiores (VAS) durante o sono. A SAOS provoca um colapso recorrente das 
VAS, que impede a passagem de ar e, consequentemente, causa despertares abruptos 
frequentemente, o que acarreta redução quantitativa e qualitativa do sono, afetando 
diretamente a qualidade de vida do paciente. Por meio de uma anamnese criteriosa, é possível 
chegar ao diagnóstico da SAO, englobando questionamentos sobre quantidade e qualidade do 
sono, humor e queixas de ronco, por exemplo. Além disso, a polissonografia (PSG) é o exame 
considerado padrão ouro no diagnóstico, principalmente por aferir e registrar padrões de 
alterações fisiológicas, dados estes que com as anotações clínicas permitem o diagnóstico 
final. Atualmente, com a Odontologia do Sono é possível que o diagnóstico da SAOS também 

 



100 

seja feito por cirurgiões dentistas, profissionais especializados no sistema estomatognático, 
sendo diversas medidas e condutas terapêuticas ministradas por esses profissionais. 
Conclusão: Portanto, entende-se que o conhecimento das estruturas anatômicas 
estomatognáticas é importante para identificar fatores predisponentes à apneia do sono. Com 
isso, é possível promover o diagnóstico e auxiliar na promoção à qualidade de vida ao 
paciente. 

 

Palavras-chave: Apneia Obstrutiva do Sono. Sistema estomatognático. Odontologia do Sono.  
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RESUMO SIMPLES 

Introdução: A gravidez provoca uma série de mudanças fisiológicas e hormonais que afetam 
diversos sistemas do organismo materno, incluindo o sono. Essas alterações podem levar ao 
desenvolvimento ou agravamento de distúrbios do sono, impactando a saúde da gestante e do 
feto. A compreensão dessas modificações e suas consequências é essencial para otimizar o 
acompanhamento obstétrico e minimizar riscos materno-fetais. Objetivo: Investigar as 
alterações hormonais e fisiológicas da gestação e sua relação com o surgimento de distúrbios 
do sono. Método: Foi realizada uma revisão integrativa baseada em buscas nas bases de dados 
PubMed, Scielo e LILACS, utilizando estratégia de busca com operadores booleanos: "Sleep 
disorders" AND "Gestation" AND "Physiological Hormonal Changes". A pesquisa foi 
conduzida em março de 2025. Foram incluídos estudos publicados nos últimos dez anos que 
analisaram a relação entre sono, alterações hormonais e fisiológicas durante a gravidez. 
Foram excluídos artigos sem análise quantitativa ou sem foco na gestação. A triagem foi 
realizada manualmente, e o percurso de seleção seguiu as diretrizes PRISMA. Inicialmente, 
150 artigos foram identificados, dos quais 23 foram selecionados após leitura dos títulos e 
resumos, resultando em 6 artigos na análise final. Os níveis de evidência foram categorizados 
conforme a hierarquia da medicina baseada em evidências. Resultados: Os estudos indicam 
que fatores hormonais, anatômicos e metabólicos impactam significativamente o sono na 
gestação. No primeiro trimestre, o aumento da progesterona provoca sonolência diurna e 
fragmentação do sono devido à instabilidade respiratória e alterações metabólicas. O aumento 
do volume sanguíneo e a vasodilatação contribuem para fadiga diurna. No segundo e terceiro 
trimestres, a insônia piora devido ao desconforto físico, como dor lombar e maior frequência 
urinária. A expansão uterina reduz a capacidade pulmonar funcional, favorecendo a apneia 
obstrutiva do sono (AOS), associada a hipertensão gestacional, pré-eclâmpsia e restrição fetal. 
Até 20% das gestantes podem apresentar AOS, comprometendo a oxigenação fetal e o 
desenvolvimento placentário. A síndrome das pernas inquietas (SPI) afeta de 20% a 30% das 
gestantes, relacionada à deficiência de ferro, que prejudica a produção de dopamina, 
neurotransmissor essencial para a regulação do sono. Mulheres com SPI têm pior qualidade 
do sono, maior fragmentação do sono REM e maior prevalência de sintomas depressivos. 
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Distúrbios do sono estão associados a parto prematuro e baixo peso ao nascer. Gestantes que 
dormem menos de seis horas no terceiro trimestre apresentam maior risco de parto 
prolongado e cesariana. A privação do sono também eleva os níveis de cortisol, impactando o 
eixo hipotálamo-hipófise-adrenal fetal e aumentando o risco de doenças metabólicas futuras. 
Conclusão: As alterações fisiológicas e hormonais da gestação afetam significativamente o 
sono, aumentando a prevalência de insônia, AOS e SPI. A triagem e o manejo precoce desses 
distúrbios podem melhorar a qualidade de vida da gestante e reduzir riscos perinatais. 
Estratégias não farmacológicas, como higiene do sono e terapia cognitivo-comportamental, 
são opções seguras e eficazes. Pesquisas futuras devem explorar intervenções personalizadas 
para minimizar os impactos negativos dos distúrbios do sono durante a gestação. 

​
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RESUMO SIMPLES 

​
Introdução: O sono é um processo biológico essencial que afeta múltiplos aspectos da saúde 
e bem-estar, sendo diretamente influenciado por fatores internos e externos, como estilo de 
vida, idade, questões socioculturais e hormônios. Ao longo da vida, as mulheres passam por 
várias fases, como menstruação, gravidez e climatério, acompanhadas por flutuações 
hormonais Essas mudanças influenciam a temperatura corporal, respiração, humor e sistema 
nervoso, impactando a qualidade do sono. Além disso, o papel de cuidadora socialmente 
atribuído às mulheres relaciona-se diretamente com maiores níveis de estresse, preocupação e 
ansiedade, e consequentemente, piora na qualidade do sono. Investigações epidemiológicas 
internacionais sugerem uma maior prevalência de distúrbios do sono entre mulheres em 
relação aos homens. Entretanto, a carência de pesquisas sobre sono no Brasil resulta na falta 
de dados para confirmar essa hipótese e compreender melhor as diferenças entre os sexos, o 
que é essencial para orientar políticas públicas e intervenções de saúde mais efetivas. 
Objetivo: Analisar a prevalência de distúrbios do sono em adultos brasileiros residentes nos 
estados do Nordeste, comparando entre os sexos. Método: Foram utilizados dados da 
pesquisa exploratória virtual SONAR-Brasil (2023-2024). Os participantes são adultos 
(18-65a), não gestantes, nascidos e residentes em todas as regiões do Brasil. Para essa análise, 
foram incluídos apenas os participantes residentes no Nordeste, e que não eram trabalhadores 
noturnos ou em turno. A idade das mulheres foi categorizada em 2 grupos: 18-39 (idade 
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fértil), 40-65 (climatério). No questionário, investigamos a presença dos seguintes distúrbios 
do sono de forma autorreferida: insônia, apneia do sono, síndrome das pernas inquietas, 
narcolepsia, bruxismo, sonambulismo, paralisia do sono e terror noturno. Também foi 
questionado “Quantas vezes por semana você teve dificuldade para dormir devido ao estresse 
e ansiedade no último mês?”. As respostas foram categorizadas em 2 grupos: “nenhuma ou 1 
vez” e “2 vezes ou mais”. A comparação da prevalência de distúrbios do sono e dificuldade 
para dormir foi feita pelo teste qui-quadrado. Resultados: Participaram dessa pesquisa 1.518 
adultos brasileiros residentes no Nordeste (70,16% sexo feminino). Dos 766 participantes 
(50,46%) que relataram possuir ao menos um distúrbio do sono, 73,89% eram mulheres. A 
prevalência de bruxismo, insônia e síndrome das pernas inquietas foram significativamente 
maiores nas mulheres (33,05% vs 24,72%, 19,06% vs 11,48%, 15,02% vs 10,38%) em 
comparação aos homens (p<0,05). Além disso, as mulheres relataram dificuldade para dormir 
devido à ansiedade e preocupações com maior frequência. (54,74% vs 39,96%) do que os 
homens (p<0,001). Dentre as mulheres, o grupo no climatério apresentou maior prevalência 
de distúrbios do sono (59,38% vs 50.07%) em comparação às mulheres em idade fértil 
(p<0,05). Conclusão: A prevalência de distúrbios do sono foi elevada entre os adultos 
residentes no Nordeste do Brasil, especialmente entre as mulheres. Esses achados evidenciam 
a importância de políticas públicas direcionadas para melhorar a qualidade do sono e reduzir 
os distúrbios do sono, com enfoque nas mulheres e nas suas diferentes fases da vida, com 
atenção especial ao climatério. 

​
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RESUMO SIMPLES 

​
Introdução: O Transtorno Disfórico Pré-menstrual é um Transtorno Mental incluído no 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais em sua 5.ª edição (DSM-5) 
caracterizado como uma forma mais grave do espectro de sintomas físicos, comportamentais 
e psicológicos que afetam uma parcela de mulheres em idade fértil durante a fase lútea do 
ciclo menstrual. Entre os critérios diagnósticos para esse distúrbio está a presença de 
sintomas, e entre eles, destacam-se a ocorrência de alterações em ciclos biológicos, como 
alterações no ritmo circadiano, que podem se apresentar como hipersonia ou insônia. 
Objetivo: Levantar fatores relacionados ao desenvolvimento de alterações no sono em 
mulheres com TDPM. Método: O resumo foi elaborado a partir da correlação da interferência 
do TDPM na qualidade do sono. O levantamento foi feito nas plataformas Biblioteca Virtual 
de Saúde, Scielo e PubMed utilizando método de busca avançada com operadores booleanos 
da seguinte forma: (Sleep Quality) AND (Women's Health) AND (Premenstrual Dysphoric 
Disorder). Os textos encontrados, sem limitação temporal, foram inseridos na plataforma 
Rayyan, na qual foram excluídos textos duplicados e que não estejam disponíveis na íntegra, 
sendo posteriormente escolhidos, manualmente, textos que traziam informações da correlação 
em seu resumo. Resultados: A fisiopatologia da TDPM é complexa e ainda não é totalmente 
descrita, mas estudos apontam para a relação de alterações hormonais, principalmente 
flutuações nos níveis de progesterona, e diferentes sistemas de neurotransmissores, como a 
serotonina, que participa da regulação de humor, é reduzida no cérebro de mulheres afetadas 
por esse transtorno. Outra disfuncionalidade é observado nos níveis de Alopregnanolona 
(ALLO), um metabólito da progesterona, que atua como neurosteroide envolvido na 
efetivação da sensação de bem-estar e sono. Além disso, sob a perspectiva da qualidade do 
sono, estudos apontam que essas mulheres têm alterações também na secreção de melatonina, 
hormônio que, em situações normais, é produzido no sistema nervoso central pela glândula 
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pineal e tem função essencial a regulação do ciclo de sono-vigília com maior liberação pela 
noite, estimulado pela redução dos níveis de luz. Nesses estudos, são observados que essas 
mulheres apresentam liberação de melatonina reduzida ou retardada, e também não tem a 
regulação adaptativa à redução da luz, como observado em contextos fisiológicos. Todos 
esses fatores contribuem para piora subjetiva da qualidade do sono, com redução do primeiro 
estágio do sono não REM (NREM), maior número de despertares e consequente redução do 
descanso e da qualidade de atenção às atividades diurnas. Conclusão: Os distúrbios do sono, 
seja a hipersonia ou insônia, associados à TDPM contribuem significativamente para a piora 
do quadro psicocomportamental, principalmente sob o ponto de vista da qualidade de vida 
geral das mulheres afetadas por essa patologia, devido ao comprometimento do descanso e 
dos benefícios do ciclo de sono adequado, comprometendo o desenvolvimento social, 
cognitivo e laboral das envolvidas, bem como afetar o contexto emocional das mesmas, 
demandando intervenções voltadas à melhoria do equilíbrio de sono-vigília, seja com 
intervenções não farmacológicas, como higiene do sono, ou farmacológicas, como o uso de 
Inibidores seletivos da recaptação de serotonina, classe medicamentosa padrão ouro nesse 
transtorno. 
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RESUMO SIMPLES 

​
Introdução: O ciclo circadiano, um período de 24 horas que regula os ritmos biológicos do 
corpo, pode ser perturbado por fatores externos, contribuindo para o desenvolvimento de 
doenças a longo prazo, como o câncer. Essa influência ocorre devido ao seu papel 
fundamental na regulação de vias intracelulares, homeostase, metabolismo e resposta imune. 
O câncer de mama é a neoplasia mais comumente diagnosticada em mulheres, de forma que 
sua aparição pode ser relacionada a genes influenciados pelo ritmo circadiano como o PER, 
CRY, BMAL1 e CLOCK. Objetivo: Analisar o papel dos genes circadianos PER, CRY, 
BMAL1 e CLOCK no desenvolvimento e na progressão do câncer de mama, assim como 
verificar a limitação dos estudos atuais. Método: Trata-se de uma revisão integrativa pautada 
na pesquisa dos descritores “(PER CRY) AND (Breast Cancer)” e “(BMAL1 CLOCK) AND 
(Breast Cancer)” nas bases de dados Pubmed e BVS. Os critérios de inclusão foram voltados 
a artigos que retratam o papel dos genes no câncer, cuja publicação ocorreu nos últimos 5 
anos. Em contrapartida, a exclusão foi direcionada a trabalhos de revisão e/ou que não estão 
disponíveis integralmente nas bases de dados. Desta forma, foram incluídos 5 artigos no 
presente estudo, 2 da Pubmed e 3 da BVS. Resultados: Os genes PER e CRY, geralmente, 
são expressos juntos, formando um complexo avaliado como supressor de tumor na maioria 
dos artigos, principalmente por seus efeitos na apoptose, no reparo do DNA, na angiogênese e 
na proliferação e invasão celular. Contudo, o papel tumorigênico foi citado ao levar em conta 
a ação de variantes genéticas e alguns sítios de atuação CpG, principalmente na análise do 
gene CRY. Há informações sobre uma promoção tumoral indireta, ao aumentar a ativação do 
oncogene c-MYC como consequência da inibição do complexo CLOCK-BMAL1. Quanto aos 
genes BMAL1 e CLOCK, que também são comumente expressos juntos em um complexo, 
foi verificado um papel duplo na atuação perante a progressão cancerígena. A ação na 
supressão de tumor foi demonstrada pela inibição do oncogene c-MYC e da enzima 
desidrogenase láctica A (LDH-A), comum na hipóxia tumoral. No entanto, a capacidade 
promotora foi atestada pela ativação da cinase de ponto de verificação WEE1 G2, da via de 
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sinalização NF-κB e da metaloproteinase 9 da matriz, assim como pela inibição da proteína 
CDK1. De forma análoga aos genes anteriores, BMAL1 e CLOCK possuem variantes 
genéticas e polimórficas de caráter dúbio, ou seja, supressores e promotores ao depender da 
situação.  Conclusão: Conclui-se, portanto, que os genes não desempenham papéis 
rigidamente definidos, podendo atuar tanto na progressão quanto na supressão tumoral, 
dependendo de suas variantes e múltiplos sítios de ação. Além disso, evidências indicam que 
a interrupção do ritmo circadiano aumenta o risco de desenvolvimento de neoplasias. Diante 
disso, torna-se essencial que futuros estudos aprofundem a caracterização dos subtipos de 
genes circadianos e elucidem, em nível molecular, seus mecanismos de ação. 
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RESUMO SIMPLES 

​
Introdução: A implementação das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) 
no Sistema Único de Saúde (SUS), se deu em 2006 por meio da Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PNPIC), contribuindo no fortalecimento da Atenção Básica 
(AB) e a Estratégia de Saúde da Família (ESF). A auriculoterapia encontra-se entre as práticas 
integrativas preconizadas por meio da PNPIC e caracteriza-se como uma terapia de 
microssistema no qual o pavilhão auricular é mapeado com pontos que representam partes do 
corpo e órgãos, e estes pontos são estimulados conforme o objetivo do tratamento. Essa 
técnica tem ganhado visibilidade nos últimos anos, inclusive por contribuir na melhora da 
qualidade do sono. Objetivo: descrever a experiência do uso da auriculoterapia como 
estratégia para controle da insônia na atenção primária à saúde. Método: Trata-se de um 
relato de experiência de uma enfermeira, que ocorreu em uma unidade de equipe 
multiprofissional em um município do Estado de Alagoas, no período de agosto de 2024 a 
dezembro de 2024. Foram atendidas no serviço nesse espaço temporal cerca de 40 pessoas, 
com idade entre 18 e 65 anos, encaminhados por profissionais da saúde, seguindo o fluxo 
pré-estabelecido pela coordenação da atenção básica local. Foi criado um fluxo de 
atendimento onde os pacientes passavam por consulta de enfermagem em saúde mental e 
mediante avaliação era ofertado ao paciente o tratamento através de auriculoterapia. As 
consultas e aplicação ocorreram com periodicidade semanal, sendo a proposta inicial de dez 
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sessões, podendo ser necessário a continuidade. A medição de resultados deu-se mediante 
comparativo de queixas antes e depois (devidamente registrado em prontuário eletrônico). No 
tocante a aspectos éticos, sendo o estudo resultado de relatos pessoais de experiências 
vivenciadas, sem uso de dados dos pacientes atendidos, dispensa-se a obtenção de registro do 
Sistema CEP/CONEP, conforme a Resolução nº 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS). Resultados: As técnicas utilizadas para a auriculoterapia variaram conforme as 
necessidades do paciente, o quadro clínico e aceitação, incluindo estratégias como massagem 
auricular, sangria, punção com agulhas filiformes ou semipermanentes, aplicação de sementes 
de mostarda, esferas de cristais e moxabustão. As mais utilizadas foram punção com agulhas 
filiformes ou semipermanentes, aplicação de sementes de mostarda. Desse modo, os 
resultados se deram de maneira satisfatória, onde houve relatos de boa aceitação dos 
pacientes, e melhora considerável da satisfação com sono e fatores associados. Ademais, 
houveram baixíssimos relatos de efeitos colaterais, sendo, quando ocorridos, leves, como dor 
local à palpação ou prurido. Conclusão: sugere-se que a auriculoterapia pode ser eficaz e 
viável para a melhora do sono de pacientes assistidos pela atenção primária. A experiência 
relatada destaca o potencial das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) 
como um recurso adicional no Sistema Único de Saúde (SUS), em consonância com as 
diretrizes da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). 

​
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RESUMO SIMPLES 

​
Introdução: A polissonografia é um exame fundamental para o diagnóstico de distúrbios do 
sono, possibilitando a identificação de condições como apneia obstrutiva do sono (AOS), 
insônia, síndrome das pernas inquietas e outros transtornos respiratórios e neurológicos. O 
exame avalia múltiplos parâmetros fisiológicos, como a atividade cerebral 
(eletroencefalograma), movimentos oculares, fluxo respiratório, oxigenação sanguínea e 
esforço torácico-abdominal. Entretanto, sua realização pode ser desafiadora devido a fatores 
que afetam tanto o paciente quanto a equipe técnica. Objetivo: Relatar a experiência da 
observação da polissonografia por estudante de Medicina em dois pacientes e analisar as 
dificuldades enfrentadas na realização do exame e seu impacto no diagnóstico dos distúrbios 
do sono. Método:  Este relato de experiência é baseado na observação da polissonografia de 
dois pacientes na Clínica do Sono em Arapiraca, no dia 13 de dezembro de 2024, por 
estudante de Medicina do Laboratório do Sono (Hipnos). Antes do exame, foi aplicado um 
Questionário de Avaliação de Distúrbios do Sono (OHIP-14br) para avaliar o histórico 
médico, qualidade do sono e sintomas associados, como apneia, roncos e insônia. Os 
pacientes chegaram às 20h e permaneceram até as 6h, sendo monitorados durante a noite. 
Uma paciente, sem comorbidades, relatava roncos noturnos, e o outro, um senhor hipertenso 
com despertares frequentes, usou benzodiazepínico para auxiliar no sono. A técnica de 
enfermagem, responsável pela fixação dos sensores e monitoramento contínuo, coletou dados 
de atividade cerebral, fluxo respiratório, esforço torácico, saturação de oxigênio e 
movimentação corporal. Também foram observadas dificuldades dos pacientes para 
adormecer e as interferências técnicas que afetaram a qualidade do exame.  Resultados:  Os 
pacientes enfrentaram dificuldades significativas para se adaptar ao exame, impactando a 
qualidade do sono. A paciente, sem comorbidades e com queixa de roncos, apresentou 
episódios sugestivos de apneia obstrutiva do sono (AOS), mas a dificuldade em atingir o sono 
REM comprometeu a avaliação completa. Foram observadas variações na oxigenação 
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sanguínea e aumento de microdespertares, sugerindo uma apneia não diagnosticada devido à 
fragmentação do sono. O paciente hipertenso, que relatava múltiplos despertares durante a 
noite, usou benzodiazepínico para auxiliar no sono, o que reduziu a profundidade do sono, 
especialmente nas fases N3 e REM, dificultando a análise de distúrbios. Seu sono também foi 
interrompido por episódios de excitação autonômica, evidenciados por variações na 
frequência cardíaca e saturação de oxigênio. As dificuldades técnicas, como o desconforto 
com os sensores e ajustes frequentes nos eletrodos, afetaram a continuidade do sono, gerando 
registros incompletos ou distorcidos, dificultando a interpretação e a confirmação dos 
diagnósticos, o que pode exigir a realização de um novo exame. Conclusão: A observação 
permitiu compreender as dificuldades associadas à realização da polissonografia e seu 
impacto no diagnóstico de distúrbios do sono. A fragmentação do sono e a dificuldade em 
atingir fases essenciais prejudicam a análise precisa do exame. Assim, minimizar o 
desconforto físico e a ansiedade dos pacientes pode melhorar a confiabilidade dos resultados e 
favorecer um diagnóstico mais assertivo. Além disso, a experiência destacou a necessidade de 
aperfeiçoar protocolos para reduzir interferências técnicas e otimizar a adaptação dos 
pacientes ao exame. 
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RESUMO SIMPLES 

​
Introdução: O sono é um fator essencial para a saúde e o funcionamento do organismo. A 
relação entre sono e saúde mental tem sido documentada na literatura. No Brasil, (2023) 
aproximadamente, 13% dos brasileiros adultos referiram diagnóstico médico para depressão, 
segundo dados do inquérito de vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas 
por inquérito telefônico. Estudos epidemiológicos sugerem que padrões de sono inadequados, 
como duração de sono, insônia e privação crônica, estão associados a aumento do risco de 
depressão, aumento da mortalidade e podem perpetuar a disfunção do sono. Além disso, 
indivíduos com depressão frequentemente apresentam distúrbios do sono, sugerindo que essa 
relação entre sono e depressão pode ser bidirecional. Objetivo: identificar a prevalência de 
depressão e investigar a associação entre padrões de sono (duração e qualidade do sono e 
insônia) e a presença de depressão em adultos alagoanos. Método: os participantes 
(n=956;18–65anos) fizeram parte da Pesquisa SONAR-Brasil, estudo exploratório, de base 
populacional, com coleta de dados em ambiente virtual. Foram incluídos na pesquisa 
participantes nascidos e residentes em todas as regiões do Brasil, de ambos os sexos e não 
gestantes. Para este estudo, foram utilizados dados do estado de Alagoas. Os participantes 
informaram sobre a presença de depressão e insônia (sim/não), assim como a hora de dormir e 
acordar habituais nos dias de semana e finais de semana. A média semanal de duração do 
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sono {[(hora de dormir–hora de acordar nos dias de semana)*5 + [(hora de dormir–hora de 
acordar nos finais de semana)*2 /7]} foi categorizada em sono curto (<7h), normal (7-9h) e 
longa (>9h). A qualidade do sono foi mensurada pelo Índice de Qualidade do Sono de 
Pittsburgh, com pontuações >10 pontos indicando qualidade de sono ruim. Um único modelo 
de regressão logística múltipla foi utilizado para investigar a associação entre variáveis de 
sono (duração do sono, qualidade do sono e insônia) e depressão (desfecho). O modelo foi 
ajustado para sexo, idade, estado nutricional, estado civil e prática de atividade física. Os 
resultados são apresentados como razões de chances (OR), com intervalos de confiança (IC) 
de 95% e valores de p, considerando p<0,05 para significância estatística. Resultados: a 
prevalência de depressão na população do estudo foi de 8,6%. Segundo o modelo analítico, 
foi identificado que os participantes com longa duração de sono um aumento de 30% na 
chance de depressão  (OR 1,30;IC95%1,01;5,21;p0,046). Para aqueles com má qualidade do 
sono, a chance de depressão foi 137% maior (OR2,37;IC95%1,24;4,54; p0,009)Além disso, a 
presença de insônia esteve associada a um aumento de 184% na chance de depressão 
(OR2,84; IC95%1,70;4,76; p<0,001). Conclusão: os resultados indicam que os padrões 
inadequados de sono, incluindo longa duração, qualidade do sono ruim e insônia estão 
significativamente associados a uma maior chance de depressão. Ressalta-se a importância de 
recomendações específicas para promoção e higiene do sono, como fatores de proteção para 
sintomas depressivos, bem como a incorporação da higiene do sono em políticas públicas 
voltadas à saúde mental, considerando as dimensões da saúde do sono em relação aos 
sintomas depressivos. 

​
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Protocolo Comitê de Ética: Comitê de Ética em Pesquisa da UFAL (Nº 48689221.3.0000. 
5013). 
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RESUMO SIMPLES 

​
Introdução: O sono é um componente essencial da saúde e do bem-estar, com implicações 
significativas na qualidade de vida e no funcionamento diário. Dados epidemiológicos 
indicam um aumento significativo na prevalência de distúrbios do sono entre os adultos, 
impactando negativamente a saúde física e mental. Além disso, o sono insuficiente é um 
problema alarmante na sociedade moderna, com aproximadamente ⅓ da população mundial 
dormindo menos do que as 7 horas mínimas recomendadas pela Fundação Americana do 
Sono. Objetivo: Investigar o perfil de sono em adultos residentes no estado de Alagoas. 
Método: Foram utilizados dados da Pesquisa Nacional SONAR-Brasil, que consiste em uma 
pesquisa nacional, exploratória, de base populacional e coleta de dados exclusivamente em 
meio virtual. Os participantes são adultos, não gestantes, com idade entre 18 e 65 anos, 
nascidos e residentes em todas as regiões do Brasil. Para esse estudo, foram selecionados 
apenas os participantes residentes no estado de Alagoas. O recrutamento ocorreu entre maio 
de 2023 e maio de 2024 e os dados foram coletados através de um Formulário Google. Os 
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participantes responderam um questionário estruturado online composto por uma série de 
variáveis sociodemográficas, fatores de estilo de vida e saúde, com ênfase específica nos 
hábitos de sono e alimentares. Os participantes foram questionados sobre a hora de acordar, 
hora de dormir, duração, despertares e latência do sono.  A qualidade do sono foi avaliada por 
meio do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI), composto por 19 perguntas 
autoavaliativas organizadas em sete componentes: qualidade subjetiva do sono, latência do 
sono, duração do sono, eficiência habitual do sono, distúrbios do sono, uso de medicação para 
dormir e disfunção diurna. Cada componente é pontuado de 0 a 3, e uma pontuação global, 
derivada da soma dessas pontuações dos componentes, varia de 0 a 21. Pontuações mais altas 
indicam pior qualidade do sono. A pontuação global será categorizada como qualidade do 
sono boa (PSQI ≤ 5) ou ruim (PSQI > 5). Resultados: Participaram do estudo 956 adultos 
residentes no estado de Alagoas (67,89% sexo feminino). A média do horário de dormir foi às 
23:19 (±1,24), e o horário médio de acordar foi às 6:35 (±1,26). Na análise dos indicadores de 
qualidade do sono, 38,39% dos participantes apresentaram curta duração do sono (<7h/noite), 
32,32% tiveram tempo de latência superior a 30min e 33,16% relataram despertares noturnos 
excessivos (>1/noite). Mais da metade dos participantes (53,35%) foram classificados com 
má qualidade do sono, de acordo com o Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI>5). 
Conclusão: A prevalência de má qualidade do sono foi elevada entre os adultos residentes no 
estado de Alagoas. Esses achados destacam a necessidade de incorporar medidas relacionadas 
ao sono nas políticas públicas de saúde, promovendo as práticas de higiene do sono. A adoção 
dessas medidas pode contribuir no tratamento dos distúrbios do sono, na prevenção de 
doenças associadas e na melhoria da qualidade de vida da população.  

​
Palavras-chave: Sono. Qualidade do sono. Alagoas.  

Protocolo Comitê de Ética: Comitê de Ética em Pesquisa da UFAL (Nº 48689221.3.0000. 
5013) 

Apoio Financeiro: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas FAPEAL (Nº: 
60030.0000002539/2022) 

 

REFERÊNCIAS 

CHAPUT, Jean-Philippe et al. The role of insufficient sleep and circadian misalignment in 
obesity. Nature Reviews Endocrinology, v. 19, n. 2, p. 82-97, 2023. 

DRAGER, Luciano F. et al. Sleep quality in the Brazilian general population: a cross sectional 
study. Sleep Epidemiology, v. 2, p. 100020, 2022. 

GRANDNER, Michael A. Sleep, health, and society. Sleep medicine clinics, v. 17, n. 2, p. 
117-39, 2022. 

HIRSHKOWITZ, Max et al. National Sleep Foundation’s updated sleep duration 
recommendations. Sleep health, v. 1, n. 4, p. 233-243, 2015.  

 

 

 

 



117 

Anais do Congresso de Inovação e Tecnologia em Diagnóstico do Agreste Alagoano (VII CINTEC) 

& Encontro Científico do Agreste Alagoano dos Distúrbio do Sono (VII ECAADS) 
ISSN 3086-3902 

 
Categoria: Revisão Integrativa 

Eixo temático: Tema livre - ECAADS 

SMARTWATCHES NO MONITORAMENTO DO SONO: Uma Revisão 
Integrativa 

​
LEONEL DOS SANTOS, Carlos Eduardo1​

 DE SOUZA FERNANDES, Agleyson Kariel2​
DOS SANTOS VALENTIM, José Carlos3​

VANDERLEI, Lissane de Oliveira4 

​
1Acadêmico de Medicina, Universidade Federal de Alagoas – Campus Arapiraca,carlos.leonel@arapiraca.ufal.br ​
2-4Acadêmico de Medicina, Universidade Federal de Alagoas – Campus Arapiraca 

 

RESUMO SIMPLES 

​
Introdução: Os distúrbios do sono afetam a saúde global, estando associados a doenças 
cardiovasculares, metabólicas e neuropsiquiátricas. A polissonografia é o padrão-ouro para 
sua avaliação, porém apresenta alto custo e restrições logísticas. Como alternativa, 
smartwatches utilizam sensores como acelerometria e fotopletismografia para estimar 
parâmetros do sono. Contudo, a confiabilidade desses dispositivos ainda é questionada, 
especialmente na identificação de estágios do sono e eventos microestruturais. Objetivo: 
Avaliar a precisão, limitações e impacto dos smartwatches no monitoramento do sono, 
comparando sua eficácia com métodos tradicionais, como polissonografia e actigrafia. 
Método: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura nas bases de dados PubMed, 
Scopus e Web of Science. Foram utilizados os descritores "sleep tracking", "smartwatch", 
"wearable sleep monitoring" e "polysomnography validation". A busca foi realizada em 
fevereiro de 2025 e incluiu estudos publicados nos últimos dez anos (2014-2024) que 
compararam a precisão dos smartwatches com métodos validados. Estudos sem análise 
quantitativa ou dispositivos sem certificação foram excluídos. Os critérios de avaliação 
envolveram: (1) correlação com polissonografia: coeficiente de correlação de Pearson (r) para 
tempo total de sono, latência do sono e eficiência do sono; (2) precisão na identificação das 
fases do sono: sensibilidade e especificidade para sono leve, profundo e REM. (3) limitações 
técnicas: interferência de movimentos involuntários, ruídos ambientais e variabilidade entre 
modelos de smartwatches. Resultados: Foram analisados 25 estudos que indicaram que os 
smartwatches possuem correlação moderada a alta com a polissonografia na estimativa do 
tempo total de sono (r = 0,70–0,85). No entanto, apresentam baixa precisão na diferenciação 
das fases do sono. A sensibilidade para detecção do sono profundo variou entre 40% e 60%, 
enquanto a do sono REM esteve entre 50% e 75%, sendo frequentemente confundido com o 
sono leve. A superestimação do tempo total de sono e a subestimação da vigília intra-sono 
foram tendências recorrentes nos dispositivos analisados. Fatores como diferenças nos 
algoritmos de processamento de dados, calibração dos sensores de fotopletismografia e 
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acelerometria, e variações interindividuais influenciaram a acurácia dos dispositivos. Modelos 
mais recentes, que integram inteligência artificial para análise do sono, apresentaram maior 
precisão, mas ainda com limitações em comparação à polissonografia. Conclusão: 
Smartwatches representam uma ferramenta promissora no rastreamento do sono, 
proporcionando acessibilidade e monitoramento contínuo. No entanto, sua precisão na 
diferenciação das fases do sono ainda não é comparável à polissonografia. Estudos futuros 
devem focar no aprimoramento dos algoritmos e na validação clínica para consolidar seu uso 
em contextos médicos. 
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RESUMO SIMPLES 

​
Introdução: A literacia familiar é essencial para a promoção da saúde e bem-estar infantil, 
influenciando diretamente a qualidade do sono das crianças. Com o avanço da era digital, 
observa-se um aumento significativo no tempo de tela, especialmente no período noturno, o 
que impacta negativamente a higiene do sono e o desempenho escolar. O uso excessivo de 
dispositivos eletrônicos antes de dormir está associado à supressão da melatonina, latência 
prolongada para o início do sono e redução da duração total do sono, comprometendo a saúde 
física e mental (Resende et al., 2023; Sousa et al., 2022). Diante desse contexto, este estudo 
relata uma experiência educativa realizada em uma escola de ensino fundamental, abordando 
a literacia familiar como estratégia de conscientização sobre os impactos do tempo de tela na 
qualidade do sono infantil. Objetivo: Relatar uma experiência educativa focada na literacia 
familiar e seus impactos sobre os distúrbios do sono infantil, promovendo reflexões entre 
crianças, pais e educadores sobre os hábitos saudáveis de sono e o uso excessivo de telas. 
Método: A intervenção foi realizada com crianças e adolescentes da Escola de Ensino 
Fundamental Ana Rita de Cássia. A abordagem foi interativa, iniciando com a apresentação 
da equipe e perguntas sobre as atividades preferidas no tempo livre. Muitas crianças relataram 
passar horas no celular ou jogando eletronicamente durante a madrugada, prejudicando o 
desempenho escolar. As atividades incluíram jogos educativos, como o Jogo da Forca e o 
Jogo da Memória, abordando a "responsabilidade" sobre o tempo de tela e a importância do 
sono. Foram distribuídos kits contendo gibis, folders informativos sobre literacia familiar e 
um QR Code do programa "Conta pra Mim" do Ministério da Saúde. Os pais foram 
incentivados a adotar estratégias para melhorar a qualidade do sono das crianças, como 
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reduzir a exposição às telas antes de dormir e estimular a leitura noturna. Resultados: Foi 
relatado por muitas crianças que passavam horas no celular durante a madrugada, dormindo 
tarde e apresentando sonolência excessiva na escola. Esse padrão reforça a relação entre o uso 
excessivo de telas e distúrbios do sono infantil, como insônia comportamental e atraso na fase 
do sono. A baixa literacia familiar contribui para a falta de limites no uso de dispositivos 
eletrônicos, aumentando a prevalência de alterações no ritmo circadiano. A participação dos 
pais foi limitada, mas os que compareceram demonstraram interesse em modificar hábitos, 
refletindo sobre a ausência de leitura compartilhada. Professores e direção solicitaram a 
continuidade do projeto, demonstrando preocupação com a sonolência e o baixo rendimento 
escolar das crianças. Conclusão: A experiência destacou a relação entre literacia familiar, uso 
excessivo de telas e distúrbios do sono infantil. A conscientização das famílias sobre a 
necessidade de hábitos saudáveis de sono é fundamental para a prevenção de impactos 
negativos na saúde física e mental das crianças. Recomenda-se a expansão da iniciativa para 
outras turmas, integrando diferentes áreas do conhecimento para um debate multidisciplinar 
sobre sono e tecnologia. 

​
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